
'W 'i- ^•f^^f^^'í^'?^ ^ i Pf^%' ^WW^^^W^^^^f^^ > '*^p?j*^if^'^^'WT'^^''^í3r;'^w " '-'w^í!^'^^'^-'^'^^'-'''c¡^v^ T̂T̂ -̂si n's'/^^'íf^Tl;^* ̂ '̂.> í̂S®'3P^5'̂ ^!f^ '̂»^*^^^s^¿? 

^S'í37 

Precio del ejemplar: l O c6iitlinoe 
DIARIO DEMOCRáTICO INDEPENHIENTl 

•Año X X Í V — N ü m . » 4 1 5 C3k-T!ar<f>lSf Domingo , 15 d e Agos to de 1920 

PE LA ACTUALIDAD POLÍTICA 

LA DIMISIÓN DE BERGA-
MIN DARÁ MOTIVO AUNA 

CRISlS TOTAL 
(P0« THLf GRAFO Y TISLÉPONO) 

'Madrid, 14 (v. h.) 

Dice el Presidente 
B e r g a m í n , á S a n t a n d e r . — V o l v e r á á 

e n c a r g a r s e de lai c a r t e r a — L o s su -
cesoG de los C u a t r o C a m i n o s . — L a 
d i f icu l tad de g o b e r n a r . 
Da to m a n i f e s t ó que le h a b í a v i -

KÜai'.o es ta m a ñ a n a el m i n i s t r o de l a 
OfiDernacóin, con q u i e n ce leb ró u n u 
Jiirga c o n f e r v i c i a . 

Conf i rmó que á ú l t i m a b o r a de l a 
t a r d e m a r c h a r á B e r g a m í n á S a n t a n -
üer y q u e -i -̂ 'u vueUr» se enca rga r i i i 
l u i ' A . ' m e n t e <io i-x Cir',*:'» e n c a r g a n -
v'o-..' ínterin.»-x.v.ií* del d e s p a c h o de 
'Cí t t u n t o s .le". Uií:;!»'.. r^o, L1 s u b s e -
c r - . t i ' o . 

i ' ; spuéfe' d';,¡ü el p - » ; i ú n t e que e r a 
Ui.'NpiicabJ.o iti» MU p o r i ó j i : ) q u i e ­
re, r i laciona. . ' ¡v* • u ^ i i n ^ ocu r r i dos 
••í^cp en los 'J'íHiV) i.:aMiincá con los 
(-0. n idob ' e n ''.:•.'.. A g r e g ó ijuo es a b -
''iitc.o. q u e r e r h-tt-' rcsponsa!<!-j a! 
fiobiemo de a ¡ i6ntab.es y dolorosos 
h e c h o s q u e p r o m u e v e l a f a t a l i dad . 

. Conf i rmó q u e a l m o r z ó en el Ri tz 
Con B e r g a m í n y Or tuño-

A l u d i e n d o á l as i n c i d e n c i a s po i í -
ticafe", d i jo qu€ l a m i s i ó n de los g o ­
b e r n a n t e s es c a d a d í a m á s difícil y 
penosa-

A ñ a d i ó que e s t a b a t r a b a j a n d o en 
la con feee íón del p r e s i í p u e s t o de M a 
r i ñ a y e n o t r a s cuest ionéis de m a y o r 
i m p o r t a n c i a q u e el d e s p a c h o o rd ina^ 
r io d e a s u n t o s de t r ámi t e -

P r e g u n t a d o si e r a c i e r t o q u e p e n ­
s a b a r e p a t r i a r l as t r o p a s d e i n f a n ­
t e r í a d e M a r i n a q u e ^e h a l l a n e n Ma:-
r r u e c o s , c o n t e s t ó que n a d a h a b í a y 
q u e n o se h a b í a a u n o c u p a d o del 
a s u n t o . 

La dimisión de Bergamín 
C o a t r a p o s i c i ó n e n t r e ,el p r e s i d e n t e y 

ef ml'nistr&-^—La re'al o r d e n sobre l a 
P r e n s a eis l a c a u s a d e l a d i m i s i ó n . 
T o d a l a Prens^a: de l a m a ñ a n a se 

• ^ u p a de l a c u e s t i ó n po l í t i c a y j u s t i ­
fica l a a c t i t ud do Da to f r en te á Ber^ 
g a m í n , c u y a d i s p a r i d a d s i s t e m á t i c a 
«on el p r e s i d e n t e se reve la , n o sólo en 
los Consejos , s i no q u e , á veces , c o -
l o o h i z o c o n l a r ea l o r d e n s o b r e l a 
P r e n s a , a s in t i ó con su s i lenc io en el 
Consejo y d e s p u é s ex te r io r i zó d i a ­
r i a m e n t e sti d i s con fopmidad oon d i -
<íha; d i spos i c ión , c o n s i d e r á n d o l a u n a 
•nons t ruos idad j u r í d i c a . 

E s t a c o n d u c t a d e b í a n e o e s a r i a m e n 
te de p r o d u c i r t i r a n t e z e n t r e el p r e -
^idenite y B e r g a m í n . 

E n él ú l t i m o Consejo, ali e x p r e s a r 
^ C f g a m í n su c r i t e r io sob re l as c u e s ­
t iones p o l í t i c a s d e a c t u a l i d a d , e s p e -
c ja l tnen te con r e s p e c t o al o r d e n so-
ciasl, n o e n c o n t r ó en s u s c o m p a ñ e r o s 
'ifi G a b i n e t e a s e n t i m i e n t o u n á n i m e . 

Es t a s p r u e b a s del¡ d ivorc io en que 
se e n c o n t r a b a con los d e m á s m i n i s ­
tros, h i c i e r o n p e n s a r á B e r g a m í n l a 
c o n v e n i e n c i a de d i m i t i r , y a l g o i n ­
s inuó y a en el ú l t i m o Conse jo ; pe ro 
^o ex te r io r i zó s u p ropós i to . 

_Se h a d i c h o q u e Buga l l a l su s t i t u i ­
r á á B e r g a m í n y q u e Ordóñez acrá 
f ^ ^ r a d o m i n i s t r o d e G r ac i a y J u s ­
t icia. 

Goberna jc ión— M a n i f e s t a c i o n e s 
«íel s u b a e c r e t a r i o r e s p e c t o á la d i ­
m i s i ó n d,e B«rgami)a . 
Kl! s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , 

^Ufiíio, m a n i f e s t ó e s t a m a ñ a n a que 
" ^ r g í « n í n s a l d r í a p o r la t a r d e p a -
^^ S a n t a n d e r -

B e r g a m í n — d i j o — v o l v e r á á c n -
' '*Pgapse del m i n i s t e r i o , es toy s e g u -
^ <le el lo, n o sólo p o r q u e el c l i m a le 
^^Uta^rá b i e n , s i no p o r q u e t a m b i é n él 
yesea p o n e r s e b u e n o . 
, E n l á a u s e n c i a q u e 4 o yo e n c a r g a d o 

^el d e s p a c h o de los a s u n t o s de Go-
l^eiínaGión; el d i r ec to r de Admini i?-
tí^aeión Local , L u n a Pérez , se e n c a r -
S^rá de 1^ Di recc ión de C o m u n i c a -
cioiaeg e n t a n t o d u r e l a a u s e n c i a del 
« lapqués de Colbmbi-
_ ins i s t ió em q u é t e n í a el c o n v e n c l -
V^ií^nto d e q u e Berga imín vo lve rá p r o n 
*o ̂ p o n e r s e a l f r en te de l m i n i s t e r i o . 

fil h e c h o — d i j o — de q u e yo m e 
? | | i 9 a r g 4 i p i n t e f i d a m e n t e de l m i n i s -
||!*^©, de t i i ues t r a q u e n o h a y s u s U t u -
; ^ % ; c u a n t o ífe h a b l e d e es to es p u -
"̂ a f a n t a s í a . 

to » p e r i o d i s t a le p t e g u ñ t ó si los a l -
j f s íuncioñftPios de G o b e r n a c i ó n h a -
^^^^_ d i m i t i d o , y c o n t e s t ó : 

. N a d i e h a d i m i t i d o en el m i n i s -
ter .o. :^;-

BjCrgamíu ^ÜIQ p a r í S a n t a n d e r ' 
liH e s t a h a anunciado,'hoHf'' h a s á 
/ a o p a r a S a n t a n d e r el m i n i s t r o d i -
^ t ó i o n a r i o de G o b e r n a c i ó n , B e r g a -

t.aá¿M 

E n l a e s t ac ión le d e s p i d i e r o n el 
s u b s e c r e t a r i o , el d i r ec to r de A d m i n i s 
i r a c i ó n Local , a l to p e r s o n a l del m i ­
n i s t e r io , a m i g o s y pe r iod i s t a s -

Al d e s p e d i r s e d e és tos , les d i j o : 
— M e voy fac tu rado-
— ¿ P o r Cuán tos d íaS?—le p r e g u n ­

t a r o n . 

— N o s e ; n o l levo p l a n fijo. V e r e ­
m o s si los a i r e s d e S a n t a n d e r m e a l i . 
v í a n . 

— P u e s n o l l eva u s t e d m a l a c a r a . 
— E l m a l n o es tá en l a c a r a ; l a p r o 

ces ión a n d a p o r d e n t r o . 
Le p r e g u n t a r o n loS p e r i o d i s t a s si 

Dato i r í a á S a n t a n d e r p r o n t o , y c o n ­
tes tó que i r í a á S a n t a n d e r ó S a n S e -

[ h a s t i a n . 
Las cauaas de la d imis ión-—El r e a c -

c i o n a r i s m o de D a t o — S e p l a n t e a r á 
la c r i s i s to ta l . 
U n pe r iód i co a fec to á B e r g a m í n 

I d e c l a r a que los mot ivos que h a n p r o ­
duc ido su d i m i s i ó n n o son los que 
se d icen , s i no el' h a b e r p r e s c i n d i d o 
Da to del l i b e r a l i s m o q u e eS cosa esen 

I ciíjil en el g e n u i n o p a r t i d o c o n s e r v a ­
dor, e s p e c i a l m e n t e e n lo q u e se r e ­
fiere á l a c u e s t i ó n socialL 

B e r g a m í n s i e m p r e h a a p o y a d o l a 
po l í l i ca l i be ra l y h a q u e r i d o e v i t a r 
á toda c o s t a el c o n t a c t o c o n los' e le ­
m e n t o s u l t r a r r e a c c i o n a r i o s , ly Dato , 
e n c a m b i o , ví ic i la y t e m e á Cie rva 
que , i n c l i n a n d o su e s p í r i t u h a c i a l a 
r eacc ión , a r r a s t r a r í a al p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r á s u c o m p l e t a r u i n a . 

La. r ea l o r d e n sobre l a P r e n s a es 
u n ca so m á s d e d i sgus t o , p e r o n o el 
h e c h o pr inc ipa l ' . 

La c r i s i s d e b i l i t a r á a l Gob ie rno , 
e s p e c i a l m e n t e si Da to n o rect i f ica s u 
conduc ta -

La fusión con los c i e rv i s t a s s e r í a 
la d i so luc ión del p a r t i d o l i be ra l - con^ 
Servador . 

A p e s a r de los o p t i m i s m o s del p r e ­
s iden t e , h a l l e g a d o el m o m e n t o de 
que Da to p r e s e n t e a l Rey l'a' c u e s t i ó n 
de confianza- • ' 

El a p l a z a m i e n t o de l a c r i s i s d u r a r á 
pocos d í a s , y p a r a e n t o n c e s se t r a n s ­
f o r m a r á de c r i s i s p a r c i a l en c r i s i s t o ­
tal-

Dato r e u n i r á aJ Conse jo d e m i n i s ­
t ros ; l uego c o n f e r e n c i a r á c o n el Rey, 
que d e t e r m i n a r á l a l í n e a d é c o n d u c ­
t a q u e h a de s e g u i r el p re^ iden té -

A p e s a r de todo c u a n t o se d ice , el 
c i t ado pe r iód i co a n u n c i a q u e Berga ­
m í n n o vo lve rá á e n c a r g a r s e del m i ­
n i s t e r i o . 
La a c t i t u d d é Da to .—Bdf ' f amín no 

q u i e r e c r e a r l a u n a J i i tuación d i ­
fícil!. 

Da to se m u e s t r a invpene l r aWe r e s ­
pec to á l a so luc ión q u e d a r á á la 
c u e s t i ó n p l a n t e a d a p o r Berga-mín-

La ac t i t ud de B e r g a m í n es n o c r e a r 
u n a s i t u a c i ó n dif íc i r á Da to , c o m o 
o c u r r i r í a si le c o l o c a r a e n é l ' t r a n c e 
de d a r i n m e d i a t a s o l u c i ó n á s u d i ­
mis ión- . 

Al c o n t r a r i o , B e r g a m í n d e s e a q u e 
Dato Se t o m e todo el t i e m p o n e c e s a ­
rio p a r a resolver-

A és te fin Se p r e s t a á c o n t i n u a r en 
él m i n i s t e r i o de G o b e r n a c i ó n , con 
c a r á c t e r de i n t e r i n i d a d . 

Romanones en Madrid 
A caaa de c M o r n i c e s 

H a l l egado Romanones ' , q u e c o n t i ­
n u ó en au tomóv i l á SigOenza, d o n ­
de p a s a r á va r ios d í a s c a z a n d o . 

E n las b r e v e s h o r a s q u e p e r m a n e ­
ció en M a d r i d re-cibió la v i s i t a de 
m u c h o s a m i g o s , c o n v e r s a n d o sobre 
los sucesos pol í t icos de a c t u a l i d a d -

N a d a qu iso d e c i r a c e r c a de l a s d e ­
c l a r a c i o n e s que A l h u c e m a s h izo e n 
S a n t a n d e r sob ré la c o n c e n t r a c i ó n d e 
los l ibera les-

Respec to á la d i m i s i ó n de Berga-** 
m í n , u n a m i g o le dijo q u e p a r e c í a 
h a b e r ven ido á M a d r i d á c a z a r a l m i ­
n i s t r o de l a Gobernac ión-

— S ó l o cazo codornices—4dijo R o ­
m a n o n e s — , y B e r g a m í n n o es u n a 
codo rn i z senci l la -

Firma del Rey 
De FdiaeMto 

El R e y h a firmado dos dec re tos 
de F o m e n t o , n o m b r a n d o vocal' de la 
J u n t a de P a r q u é s Naoional 'eS á F r a n 
cisco Bas tos , y preis idente de l Conse­
jo Fo re s t a ] , á J e r ó n i m o Qife García-

Notas Municipales 
SOBEE Vms EMBARGOS 

Ayer, á medio día, visi tó ai señor al­
calde una Goiijiisión de la Cámara de Va 
Propiedad, pa ra soMcitar se suspendaí U 
^jeouic.ióa da iof fflÉargoe p.oj.falta de 

pago de arbitr'ois' por puertas codheras, J 
ínterin no se sustancia un recurso dfe 
alza,da que tienen presentado. 

El señor Fernández Bart'ia, después 
de hacerles presente algunas obsei-vacio^ 
nes reíeremies a; asunto, prometió ocu. 
par'se de las peticic-nes 'de log comisio­
na do.--

LOS COCHES DE VVNTO 
Tanlb'ién visitaron ayer ai señor Feí-. 

nández Barcia, varios ^choros , con ei 
fln de hacerle ver algunos puntos refe. 
rentes al iUri|erario que d(*en seigu.ii' 
aquéllos para la ida y vuelta do. la i>la. 
za de toros. 

Después de heichas algunas mdicacio. 
nesi por los- cocihcros para -explicar los, 
psiyUUcios y imoloslias que dicen se les, 
•ir'rogan con eil itinerario iiíaTCado por la 
AloaWía, el alcalde, á petición de los 
axirigas, accedió á. cambiar dictho iLine-
rario en forma que fué de la conformi- | 
dad de los visitantes. 

Vuelco de automóvil 
(POR TKLBPONO) 

A c o n s e c u e n c i a de u n falso v i r a j e .— 
T r e s h e r i d o s . 

Madrid, 14; 10 n. 
De B a r c e l o n a c o m u n i c a n que c u a n 

do u n a u t o m ó v i l se d i r i g í a á Vich , 
q u e c o n d u c í a al doc to r F a l s a y á dos 
p e r s o n a s d e su fami l i a , á c o n s e c u e n ­
c i a de u n fa lso v i r a j e volcó el v e h í ­
cu lo , r e s u l t a n d o h e r i d o s loS t res ocu-
p a n t e s -

I. . II mu > — — > • — ' • ' 

EL CONFLICTO DEL PAN 

Hoy se subirá el precio 
iGon ol^jelto de evitar la declara<ción] ^ 

de huel'ga anunciada por los- obreros pa - ; 
naderos en el caso de que no fueran aten \ 
d'iidas la,s reclamaciones de meijoras b e -
caias. haoe díais, e-t sañoc alcalde provo­

có aiyer tardo una nueva retmión otorpro-
pa tro nal eii su despacho de la A:Jcalrlía. 

ÍK1 señor Fernández Barcia expuso a 
las repr'esentacioncs de ambas partes las 
resiponsaibilidadeis morales en que incu-
rdirían susic.itando actuaímenle- -en Oi-
jón "im conflicto de tal importancia, qut 
perjudicaría en grado m'áximo los inte­
reses del pueb'lo. IM^ aludidos contes­
taron que no les era posiible modificar 
los reiapectivos acuerdos, ya que los obrt 
ros- estiman que para poder atender á 
las naceslidades de la vida precisan ei 
aumento de dos pesetas, y lo.s patronos 
creían que íin ia¡ suibida del precio no 
les era posible concederlo. 

Gamo ambas partes insistieran en es­
te criteiüo, el señor alcalde preguntó 4 
los patronos panaderos si en cas'o de la 
declaración de h'uelga cerrarían la.s fá­
bricas, contestando aquéüíosi que Ínterin 
no les fuesen facilitados equipos mili­
tares, tendr'ían que aidoptar tai medida. 

iGomo la llagada de los mü'itares se de. 
moraría aligimos días, y en ese íiempt. 
Gijón carecería de pan, el aleaUde cele­
bró una con.ferencia con cJ gobernador 
civil, conviniendo ambas autoridades ci, 
q u e , ' p a r a evitar mayores males, se au-
to.rizara la subiía do dos céntimos y me­
dio en kilo de pan corriente y en la mks 
•ma proporción en las otras clases ntás 
finas. __ 

Con esta medida los patronosi pana­
deros entienden quG pueden acceder á 
la soliteit'ud de los opéranos. 

Al iSindicato de la Alimenla.won dio 
cuenta et alcalde de este acuerdo, y con 
di'jeto do discutir SÍ podían aceptar los 
obreros el aumento teniendo por base la 
subida del ar'tlfculo, se reunió ei |)lenü 
del Sindicato, acordando aceptar la íor-
nuila del alcalde y suapender l?i hue.ga. 

•Por lo tanto, boy-babrá pan; pero con 
un aumento de cinco cénlimos en la p.io-
za de do& k'ilos. 

- - M . ua^uuu—AI-JOU-P—* uni j i . ii nijijuu-aüuj; 

LOS CONFLICTOS SOCIALES EN ESPAÑA 

SE REGISTRAIIN NUEVO 
ATENTADO EN TARRASA 

(fS3H TELÉGRAFO Y TELÉFOMC) 

(Madrid, 14 (v. h.) 

En Madrid 
Temores de las fut-oridado».-—Las ciga­

rreras . 
Nueviamente temen laj autoridades que 

se dO'Clare en Madrid ¡a. huelga general 
por solidaridad con los huelguistas do¡ 
raimo d« construcción. 

A pwar de que Dato había asegurado 
que estalla resuelto el conflicto d© la.̂  ci-
(garreras, no parece ser así . 

l ias obreras asociada® cesantes no quie 
ren trabajar en los almacenes de la Arren 
dataria, tcoino se las había propuesto co­
mo fórmula de solución y prefieren se­
guir cesantes hasta reanudar su traba^jo 
en la fáiirica. 

En Bilbao 
Caioiieos i lOs ibuelguistas 

Durante todo et día la Policía no cesó 
de, prai-ticar caciheos entre los huelguis­
tas. 

En la Plaza de! Mercarlo se; produjo al­
guna alanma ¡porque un carterista se ne­
gó á ser caclheado, Ixuiyendo. La Policía 
le detuvo. 

En Villagarcía 
En el mismo estado—.ÍSO quiere atentar 

conH-a el alcalde?—Reuniones de obre­
ro» y pírtroíios. 

La buelga icontinúa en i'guaí estado. 
Loá obreros no asociados procedieron 

hoy á la descarga de aligunas gabarras, 
vigilados por la guardia civil. 

Los mercados esíián bastante bien abasi-
tecidos. 

La guaoiia civil turvo •confidencias de 
que lo,5 huelguistas buscaijan explosivos 

.para atentar contra et alcalde. 
'' '.Se vigilan rilgurosamento las obras del 
liáéíto y la fábrica de pirotecnia donde 
hay depositadas cantidades de dinamita. 

VioY se Reunieron .íomísiofpes de pa t ro ­
nos ¡y obreros á pros:encia del alcalde y 

'<tel teniente de la guar-iia civil para t ra ­
tar d̂ . la solución del conflicto-

iSe cree que éste quedaná pronto so­
luto ionado. 

En Barcelona 
Qtí-o atentado en Tarrada—^Contra un 

amarillo. Son detenido» los autores. 
Hoy se. to regi.strado un nuevo aten­

tado social'en Tarrasa contra el prewdcn-
tie del Sindicatío Católico MCÍJalúrgico, 
Marcos Doret. 

rrrea individuos que le esperaban, le 
hicieron repeti/dos disparos, si los que el 
aigredido contestó con otros, cruzándose 
nmás de 20 tiros. 

Al ruido de las detonaciones acudió la 
Policía, que logró detener cn el moimen-
to que huía á uno de los agresores. Esto 
es el obrero melalúrgico Antonio Villara, 
que se confesó autor de! heciho é indicó 
•el sitio donde había arrojado el arma con 
que hizo los disparos. 

Después fué también detenido el obre­
ro del mismo ramo, Ramón Elias, que 
también s& declaró autor cié los dispa­
ros. 

Se busca al otro individuo que acom­
pañaba á los dos detenido.!. 

Doret saüó,ileso de ia agresión. 
Le» patronos textiles quieren despedir á 

lo3 sindioailiistais. 
lie asegura que los patronos del ramo 

tdxtiJ, deisicoTiltenfcos por las violencias 
que dicen cometer los obreros sindica­
listas de aus fábri'cas, piensan eliminar­
los á todos en determinado día y bora. 

'Con este motivo se temen sucesos des­
agradable», 

Eeanudac^ón de faienas 
Hoy reanudaron el trabajo os cbreros 

del ramo de construcción de la Com.pa-
fiía t r asa t l án t i ca por haber lleg'iil". á un 
acuerdo con al director de la mifnia. 

Entierro de un sindilcaüsta 
Hoy se Tía celebrado el entierro de' 

obrero JOSKS Solana, herido en si ¿uceso 
ocurrido hace días en los talleres de '.üa-
sa A "'liiie* 

Gon e,| . ' motivo se adoptarJÜ grandes 
precauc-ones por IÍ.S autorida.k-i. pue-
fue;'on mochos loa sindicalista; que acu-
d ie ro ; al entierro. 

Este se celebró si o incidents alguno. 
El gobiirnador dice que no dimitirá.— 

N'- autorizará mitine", 
iVoU'ieron ú circular insis'cr. .e.̂  runi.)-

•res acdrea de la dimiíi(Jn df-' scbernador, 
los cuales fuercm desmentidos por él mis­
mo. 

.Manif3<tó también dicha a'doridad '{ue 
no estaba dispuesto á aulo"i¿rr mítine.í 
socia.listas ni sindicalistas, porqua nc 
cree que !os tiempos actuales sean los 
mlás lá [)iropó,sito para, esta clase de re ­
uniones. 

.También desmintió el gobernador que 
fuenai agredida una ipareja de ¡a Guardia 
civil, eom-o se ha U'Cho. 
El conflicto de los teatros.—Hombramiaa 

to de Comisión mixta. 

Los einípresarios de teatros han nonv 
bradio reprp.'ientantes para que ?.n unión 
de otros de los empleados formen una Go-
niisión mixta para la solución del con­
flicto. 

Se cree que estíi Comisión dará la fór­
mula para ebitar e! cierre anunciado. 

Casa Báléázar po^ 

PASEO DE ALRmSO Xli 

por 

por 

1 

Ennpezaron laj ventas de ocasión 
fln de iemipórada, seigúii coSitum.bre. 

iGar'sid,̂ , albaoiicisj y bolsillos, 33 
100 des d'esoueoto.' 

Medias y pMuelos, 20 par 100. 
Ctonifeoción, blanco, 20 por 100. 
Fíildaa baijienas y mant i tes , 20 por 100. 
¡Sedería, 25 por 100. 
Oéneros blancog de hito y algodón, 15 

por 100 . 
IjaBería, 20 goc iñfii ._.; _ ;._ 

Telas de cortina* y batistas, 20 
100. 

Pítíes!, 15 por 100. X ' 
, Oiíaiqfuetas dé punto y jersiej, 40 por 

100. 
iConfecCiones' invierno, iO por '100. 
Conifeicciones verano, 35 por l-OO, 

. iNota.—'Durante los diez díais' de, df,?-
cueh'tojj no 5» darán muestras ni artíciu 
•los pa^ra elegir, ni se vendená á crédito. 

iitHitHiiüüinüitiniiniumiiiimitiimiuuitmiHiüunii 

Este número consta da 
seis páginas. 

EL PROBLEMA DE LA TIE­
RRA Y LA REPRESENTA­
CIÓN PARLAMENTARIA 

V a á h a c e r u n a ñ o q u é en la r e ­
vista " E s p a ñ a " se p u b l i c ó u n a r t í ­
culo m i ó c o n el t í tu lo de " L a p l u t o -
iTaeia f o r a s t e r a " , e n el cua l m e r e -
íer ía á l a c a p t a c i ó n po l í t i ca de a l ­
omaos de los d i s t r i t o s e l ec to ra l e s de 
O.aslilla, por a c a u d a l a d o s i ndus t r i a ­
les, m i n e r o s , n a v i e r o s y n e g o c i a n ­
tes, de Vizca>a. 

De l as b r u m o s a s l e j a n í a s fabr i les 
del Norte d e s c e n d í a el oro p e r v e r t i ­
do y co r rup to r sobre l as t i e r r a s r e ­
secas, do lor idas , de l a l l a n u r a , eh 
•vfan de lo que a l g u i e n , tal vez por 
impulso l igero y m o m e n t á n e o , d e n o ­
minó l iberación de cotos e lec tora les 
^WTiidos en las g a r r a s de los g r a n d a s 
l e r r a t en ien te s . E n r e a l i d a d , no h a b í a 
rnas q u é u n a l u c h a , f ue r a del t e r r e ­
no del a r a n c e l y do las n a c i o n a l i d a ­
des , d e ' l a s dos fuer tes c a p i t a l i s m o s : 
el de la t i e r r a y el de la indus t r i a ' ; 
y. por bajo de todo ello, c o m o d a t o 
s ign i í l ea t iva que p e r m i t í a s e m e j a n t e 
pug i l a to , la t r i s teza de lá's r eg iones 
que ;se e m p o b r e c e n y se a n g u s t i a n 
con el oprobio del pr iv i legio . 

Si es c ie r to que el a r a n c e l se h a ­
ce, q u e !a p ro tecc ión se disj)ensa po r 
m á n d a l o de las p lu toc rac ias c a t a l a n a 
y \azeaina: s e g ú n vpalabras de u n ex-
d i r ec to r gene ra l de A d u a n a s , del se> 
ño'r Ma te sanz , los m i s m p s e n r i q u e c i ­
dos p o r la' g u e r r a , s in l imi t e r e s t r i c ­
t ivo de sus f o r t u n a s , e r a n los que 
i n v a d í a n MXÍ, n u e v o c í r cu lo de l á ac­
t u a c i ó n c a p i t a l i s t a : el de l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . E i c a p i t a ­
l i smo , lu ias veces , p a r a leg is la r , se 
s i rve de r n a n d a l a r i o s d i s f razados de 
avan7ja'das so luc iones , que n u n c a se 
e j e c u t a n ; pe ro o t r a s veces , m á s s in ­
cero, m á s i n g e n u o , m á s va le roso , s a ­
ca el p e c h o él m i s m o y m u e s t r a l a 
v e r d a d e r a i i i l enc ión de sus a ' sp i ra-
c iones . E n C a s t i l l a ' c u e r p o á c u e r p o , 
á p ropós i to de e lecc iones , se l ian l i ­
b r a d o l a s más ' e n c o n a d a s b a t a l l a s 
c a p i t a l i s t a s . . 

No c o n t e n t o el c a p i t a l i s m o de la-
i n d u s t r i a r e i m i e n d o fabu losas g a n a n ­
cias', e s t r u j a n d o a l c o n t r i b u y e n t e y 
e s q u i l m a n d o con l a p r o t e c c i ó n a d u a 
ñ e r a , i r r u m p í a p o r t i n n u e v o c a m ­
p o : el do l á r e p r e s e n t a c i ó n en tas 
Cortes do los d i s t r i t o s de esas p r o v i n ­
c ias que , d e c a í d a s K a t r a s a d a s , son el 
b l a n c o c e r t e r o de l a codic ia p h i t o -
crá t ion y á vcce'S de' las. Ligas m á s 
ó m e n o s reaocionaTias , sos tenedoras 
del r e g i o n a l i s m o c a t a l á n ó vasco. 
C u á n d o A l b a p e n s a b a en los be^nefi-
cios e x t r a o r d i n a r i o s d e l a gupr ra , qu i 
zá p e n s a b a t a m b i é n en l á v io len ta 
s a c u d i d a que en las h o r a s de la con­
t i e n d a e lec tora l p u d i e r a n i n i í ña r ; p en 
s a r í a que á m e r c e d de ellos pod ía sü-
c u m M r tft' p r e p o n d e r a n c i a pol í t ica 
del t e r r a t e n i e n t e á m a n o y m e d i d a 
del c a p i t a l i s m o do la m i n a y de la 
g r a n d e i n d u s t r i a . 

A n t e s que a l g ú n ape l l ido vasco fi­
g u r a s e al f rente d e la d i p u t a c i ó n en 
Cortes de c u a l q u i e r viejo, cas t izo , 
h i s tó r i co d i s t r i t o c a s t e l l a n o , u n a ñ o 
y otro añoi, d e a s c e n d i e n t e s á descen­
d ien tes , m u c h a s ' veces cerno a d o r n o 
5' r e m a t e de u n t í tu lo nob i l i a r io , la 
r e p r e s e n t a r i ó n p a r l a m e n t a r i a se v in ­
cu laba , s in i n q u i e t u d e s de n i n g ú n gé 
ñe ro , en el d u e ñ o y señor de los ex­
tensos d o m i n i o s . U n a paz id í l i ca r e i ­
n a b a por todo el r a d i o del ag r í co la 
d i s t r i to . NiK p o d í a h,al>tír b i - ^ a n i 
opos ic ión en c o n t r a del t e r r a t e n i e n t e ; 
no h a b í a o t r a a u t o r i d a d ni o t ro i m ­
per io (jue el de su o m n í m o d o deseo . 
Y si h a b í a e lección, po r casuaf idad , 
la e lección s i g n i ñ o a b á n a d a m á s que 
es to : se m o v i l i z a b a n los a d m i n i s t r a ­
dores , se c o n v o c a b a u n a r e u n i ó n por 
l i s ta de todos' los colonos, se r e c o r ­
d a b a los p r é s t a m o s á los, que debÍMu, ' 
e i n fund ía , en u n a p a l a b r a , el m. i s 
s a n t o y pa t r ia rca l , t e m o r ; c o m o q u i e n 
t iope u n r e b a ñ o d é o v e j a s ; u n i d o s , 
ccigidos por la t i e j r a se t e n í a á los 
e l ec to re s ; u n s e ñ o r feudal n o s o ñ a ­
r í a con m á s ampl ias ' p r e r r o g a t i v a s . 

Con l a guerra ' , las e lec^üones en 
Cas t i l la h a n c a m b i a d o de aspec to -
F ren te . a.li t e r r a t e n i e n t e t r a d i c i o n a l y 
a n t i g u o , s u r g e u n flamante a d i n e r a ­
do de litó h o r a s a n g u s t i o s a s y t(!-
r r ib les , c u a n d o el m u n d o se c o n s u ­
m í a e n u n a h o g u e r a desespe rada ! v 
t r ág i ca . Y h e a q u í b , h ioha e n t r e el 
que t i ene l a t i e r r a >' t ieno á los h o m ­
bres a r r e n d a t a r i o s (pie so. La cu l t i ­
v a n , fv' e l que t i ene (̂ t b r i l l a n t e co r -
te.jo de s u s impt -ovisados a u t o m ó v i ­
les y el oro g e n e r o s o , de l a s u p r e m a 
fa sc inac ión , que se d e r r a m a y se con 
cede c o m o e n u n a f e c u n d a l l u v i a p r o 
v i d e n c i a ] . Ho <iquí al c a p i t a l i s m o , 
mons i t ruo de dos cabewis . d e s e s p e ­
r á n d o s e y r e t o r c i é n d o s e e n s u p r o p i a 
l o c u r a . 

Se p o d r í a n c i t a r ejemiplos. Don R i ­
c a r d o P o w e r , c a p i t a l i s t a d e Bi lbao , 
h o m b r e , á p e s a r de todo, s e g ú n r e ­
fe renc ia s ¿mtor izadas , de t e m p e r a ­
m e n t o l i be ra l , d e r r o c ó en P e ñ a r a n d a 
de l3i 'acanionfe y e n V i t i g u d i n o ( S a -
Icunanca) ii o l i g a r q u í a s , t e r r a t e n i e n ­
tes y n o b i l i a r i a s que p a r e c í a n c o o -
s o ü d a d a s po r el t r a n s c u r s o de los 
t i empos , l'ln l a s d e m á s p r o v i n c i a s 
c a s t e l l a n a s , no f a l t a r í a n , t a m p o c o , 
noirnbres j i a r a c i t a r , ^" c o n s i g n a n d o 
solo u n h e c h o en l a de Za¡mora, e n 
6] d i s t r i t o F u e n t e s a u c o - T o r o , en las 
ú l t i m a s e l ecc iones , UIÍO de los c a n ­
d ida tos , m i n e r o de P e ñ a r r o y a . s e g ú n 
he oído dec i r , a l r e c o r r e r el d i s t r i t o 
y c a l c u l a r el p r e s u p u e s t o p a r a g a s ­
tos de la e lecc ión , h u b o de r e t i r a r ­
se a n t e l a c r ec i d a s u m a q u e r e s u l t a ­
ba , h u m i l l a d o po r l a s u p e r i o r i d a d de 
su c o n t r a r i o , el m a r q u é s de E n c i n a ­
res- La b a l a n z a c a p i t a l i s t a , á n esos 
v en m á s e j e m p l o s , se i n c l i n a b a de 
u n l ado ú ot ro , ségrin el g r a d o de 
las r i quezas . 

S ímbo los t a l e s de d e g r a d a c i ó n c i u ­
d a d a n a en l a m a s a de los e l e c t o r e s , 
que s in c o n c i e n c i a y s i n l i b e r t a d m i ­
r a n con i n d i f e r e n c i a u n p u n t o t a n 
pos i t ivo pa i ' a el r e s u r g i m i e n t o n a c i o ­
nal , s e ñ a l a n l a l e c c i ó n t e r r i b l e y v e r 
gonzosa de que s in l i b e r a c i ó n de l a 
t i e r r a n o p u e d e f u n d a m e n t a r s e el a n ­
h e l o de u n a p o l í t i c a m e j o r . Símibo-^ 
los ta les d e d e g r a d a c i ó n e n l a m a s a 
de los e l ec to res , p e r m i t e t i q u e lo« 
g r a n d e s l a t i f i m d i s l a s se r e s e r v e n á 
sí m i s m o s en las C á m a r a s ' l a defe i i -
sa de los " s a c r o s a n t o s i n t e r e s e s d e 
la' a g r i c u l t u r a " ; es dec i r , l a d e f e n s a 
del abuso del d e r e c h o d e p r o p i e d a d , 
la de fensa de l a u s u r a y la, r e n t a 
e x h o r b i t a n l e ; p e r m i t e n q u e los O o - , 
biertios d i c t en r e a l e s ó r d e n e s comof 
la que se h a d i c t a d o sobre el r é g i ­
m e n de los t r igos , a c e r c a de l a c u a l 
no h e que r ido ins i s t i r p o r q u e , s a l ­
v a n d o a l g u n o s p u n t o s q u e n o t o q u é 
por pó h a b e r s e p u b l i c a d o ffnn. v l e o j 
á conf i rmar , do l l eno , l a s a p r e c i a ­
ciones que h i c e en u n a n t e r i o r a r t í -
ciílo, en es ias m i s m o s c o h i t a n a s . 

Esos h o m b r e s que a r r i e n d a n l a t i e 
r r a K se h u m i l l a n á los c a p r i c h o s de l 
señor , p o r q u e n o e n c u e n t r a n o i r á p r o 
pic ia á s u t r a b a j o ; y esos o t ros h o m 
bres , braci^ros, esc lavos , í n f i m a s v í c -
t in ias de la i n j u s t i c i a socia l , q u e v e n 
den d e s e n f a d a d a m e n t e su v o t o : e sa 
m a s a c a m p e s i n a , p rod iwtora ' y t r a ­
ba j adora , q u e acoge r e s i g n a d a l a p r o 
ces ión d é sus d e s g r a c i a s , n o ex i s t i ­
r ía , no p o d r í a ex is t i r , s i u n m e j o r a -
mifcuto p r o g r e s i v o cn su econoimía, 
les l i b e r t a s e del e n v i l e c i m i e n t o en 
que, se e n c u e n t r a n . Si l a m a s a c a m ­
pes ina a 'scendiese de nivel soc ia l , n o -
env ia r í a , dóc i lmer i te , á l a s Cor tes , á 
sus prO'pios v e r d u g o s ó á l o s c a p i t a ­
lista.-;' i n d u s t r i a l e s que', c o n f e c c i o n a n ­
do e* a r a n c e l , b c a e n c a r a l a v i d a y 
fac i l i tan el h a m b r e ; l l e v a r í a á l a s 
Cortes u n a g e n u i n a , e fec t iva r e p r e ­
sen t ac ión pa r í a m e n ! ar i a. 

Se h a b l a d e m a s i a d o d e c a c i q u i s ­
mo én l a s el 'écciones, de corrupte laf í 
e lec tora les , de l e n c a s i l l a d o e n el m i -
nis'Herio d e l a G o b e r n a c i ó n ; y , e n 
c a m b i o , n o se h a b l a p a r a n a d a de l a 
t i e r r a que e n s o m b r e c e l a e x i s t e n c i a 
V esc l av iza á los h o m b r e s - Y h a y q u e 
h a c e r h o m b r e s libw^s q u e p u e d a n FB-
s is t i r las' i n f l u e n c i a s e x t r a ñ a s K p u e ­
d a n i m p o n e r su vot luntad. L a l i be r ­
tad p o l í l i c a s in la l i b e r t a d e c o n ó m i ­
ca, es u n e s c a r n i o á l a d i g n i d a d h u ­
m a n a . E l c a p i t a l i s m o m o d e r n o , q u e 
Se e n o r g u l l e c e y se prec ia ' d e síér l i ­
b e r a l ; el' c a p i t a l i s m o que r e c o n o c e , 
m a g n á n i m o , los s a c r o s a n t o s d e r e ­
c h o s de l h o m b r e y a b o m i n a de l feu­
d a l i s m o n o b i l i a r i o , es e l m i s m o q u e 
'MI d í a de cliM-ciones compra! la c o n ­
c i e n c i a de l p a r i a e n v i l e c i d o p o r la 

¡ l i m o s n a de c inco d u r o s . 

TEODORO G O N Z A L B Z G A R € T V. 

La recogida de armas 
(POR TEI,ÉQIUFO) 

Sé p i d e se l leve c o n todo r i g ^ r 
; f ' P ! W > i . " • Madrid, 14; 12 n. 

Con m o t i v o de lo s sucesos o c u r r i ­
dos a y e r e n C u a t r o C a m i n o s , los pe-? 
riódicoñ e x c i t a n al G o b i e r n o á q u é 
c u m p l a las l eyes , o r d e n a n d o l a r e ­
cogida de m i l l a i e s de a r m a s q u e se 
h a l l a n e n p o d e r de q u i e n e s u o t i e n e n 
de recho á u s a r l a s . 

Kl i n s p e c t o r jefe de P o l i c í a h a raa,-
n i fes tado q u e ios c a c h e o s n o se h a ­
cen , c o m o a:ntes, d o s vécese á la sô ^ 
ni.'^na, s i n o á d i a r i o . 

A ñ a d i ó que la v e n t a de a r m a s e s t á 
p r o h i b i d a en abso lu to y que la.'s l i ­
c e n c i a s p a r a s u us'o n o s é c o n c e d e n 
desde h a c e ü o m p o . 
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Domingo, 45 de Agosto de 1920 
Tp-r 

Se ha renovado el cartel de artistas, actuando desde ayer, además de C o n c h i t a Tapia y los H e r m a n o s 
P a l a c i o , LÁ, JAPOf^ESITA. interesante bailarina; IVláO^A IV8ÍRALLES, cupletista genial; LA TRIGÜE-
HITí^, hermosa cancionista, y la 

que anoche tuvo el más grande de los éxitos. 

f 

Est 
ció 

ociiep debyf de la notabie baiiaríria GEOR^ 
t033Q.o,xxaLo r>o ,x - to s o e t r t i s t o . ! ® - . — EXCELEíáTE SERVICIO DE RESTORÁN. 

r¥ieio permanente de tranvías desde las diez de la nociie 

(POR TRLÉGRAFf. 
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Contra Lloyd George 
No i r á á Síi iaa 

Dicen de LMivf]rt\';. qup el m i n i s ­
t r o , doi^ inierio.r íüt IOIIHJÍ, ' • ' junci-

í n i e n t o do un fon ip io t u r d i d o ' 'oníra-
I J o y d (Jeorgf. 

S e h n n i o m a d o r á p i d a m p n i e m e - -
d í d a s de m u c h a i i o p o r í a n f i a , p a r a 
a s e g u r a r la p r o t e c c i ó n al f)rimpr m i ­
n i s t r o ing lé s . 

Se c ree que í/loyd George r e n u n ­
c i a r á de su p royecúu io via je ;• Suiza-

El avance bolchevique 
Y a m o v i a , c e r c a d a ,T3or 2o8 bo lchev i -

q u a s . — L a ae íe i i sa . 
De Ber l ín d icen qne el c í r e u l o que 

las iropn:? r n s a s i'()rrii<'in ah'f-Ufdop de 
Varsovifi se e'^ire-cha: cud;!, d í a m á s . 
h a b i e n d o frido {omoiín. pc^r lOb' b o l c h e ­
v i q u e s l a ^dndad (ie v>'yjiíiKow, i n ­
m e d i a t a á !a oap iUJ . 

tXK polacos w g a n i z a n n n a l ínea, 
d e ,reRÍsienoia a i r tu ledor de l a e a p i -
t a l , y l a s reiagiAardia ' i í'e r e fue rzan 
p a r a e o n t e n e r el avar ice do los rojo», 
á fin de p r e p a r a r d a l í nea de deFen-

O c u p a c i ó n de u n a p o b l a c i ó n q u e fué 
a l e m a n a 

Del f rente rn^o-po iaeo í^ooiunican 
á B e r l í n qne !a? Irop-.s i-'ovietistas 
h a n ooi ipado l i lo ro . prdíla'ción s i t ua ­
d a en la fran.ja iioifw'a. 'p.ie fuiies pe r 
t e n e r í a a Alemnnin:. 

L a s fuerzas pi.-hu'firi i n l e n l s n inú t i l 
m e n l e o p o n e r r , .- ibiencii í . t re? k i l ó ­
m e t r o s ai' Siir de Soídan-
Los ro jos b a t e n á W r a n g e l v i c to r i o -

« a a a e n t e . . . • • . . 
Las o-peraeioüt-^ in i ' - iadas po r los 

rojos en Crimea' o o n ' r a las t ropas de l 
g e n e r a l \\ 't 'H'ngel, (¡(¡quieren g r a n 
^ p o r l a n c i a á o o n s e c u í n o i a de Jos 
re fuerzos qne ací tban do f?er env iados 
por los boícheviqueíí- T re s d iv i s iones 
de és tos l ian franqTiead¡> (̂ 1 Dn iépe r , 
p o r A lesky , y i a: o a b a í i e r í a h a r e c b a -
'zado á l a s tropfjs de W r a n g e ! , e n d i -
rfloción a l S u r . ,; .' i 

El e jérc i to 'Iv ('-ste opono g r a n r e -
s i s t í ínc ia ; pe ro «u HÜiíaciidi es m u v 

c r í t i c a . ^ - - . ' ' ' f f . i l l 
Lo« r u s a s se d i r i g e n á los a l e m a n e a . 

¿ S e r á n d e s a r m a d o s IOB po lacos r . v 
fug iados? i 'H''^M1^. 
T a n m i é n d icen de Ber i ín que el 

Comisa r io ruso de Nfgocios'. C h i c b e -
r ín , h a d i r ig ido m i radi(íg-.ríjma al de 
A l e m a n i a , Siniour;, í;riii€ilando OOÍS-
leslaición inmedia ta , del Gob ie rno « le ­
m á n á l a p r e g a n la de si se r í an d e s ­
a r m a d a s l a s {ropas po lacas . que se 
M l á n c o n c e n t r a n d o en i e r r d u r i o qüo 
c o m p r e n d e el pie-hijícüri, 

ww[.pj'".!w..'."Li' . .••iiiii.-~—rrr —~r*?—"™-~ 
L03 SUCESOS DE MORGDA 

El discurso de Albornoz 
A. p e t i c i ón de n u m e r o s o s añliadof. 

*1 S i n d i c a t o M i n e r o A s t u r i a n o , «n 
m i s s t r o n ú m e r o dei m a r t e s p r ó x i m o 
pTiblicai:rem:Os í a t e g r o :el íl.!?!cr.5'ífiQ 
p r o m i n c i á d o , como retpresentantr? de 
la a c c i ó n p o p u l a r , p o r don Alva ro de 
^ J 3 0 m o z , e n el juic io d,. l a c a u s a 
c o n t r a Vicen te Madera . 

LÓ8 co r r 'mponsa le s q n s desean ese 
d i a m a y o r núm&To de e j e m p l a r e s que 
de o n l i n a r i o , se s e r v i r á n av i sa r lo á 
E u a s t r a Admirj i&tración dura r . io to ­
do el d í a de m a ñ a n a luiiets.: 

^tm^KMAillOH DEL r̂ XTRANjÜí̂ O 

SE DESCUBRE UN COMPLOT 
CONTRA LLOYD GEORGE 

.) Y T;afi.FONO) 

Los diarii,.!-; alemanes, al comentar 
';•; .-íi!.ua.ciíin de Oriente, subrayan de 
nnexo ia necesiilatl de qriC debe man-
•i.cjurs'í' Alemania en 'a más estricta 
ni'M!!ra:¡idad. 
Los ofrecimientos de soldados ame-. 

ricanoa 
Di-̂  Washiíjajlon comuniean que el 

roiídstro de í'olonia ha solicitado au-
doíM/,íH'iu¡) del Gol.áerno ile los Es'ta-
dos IJnidO'S para aceptar los ofrecí-
inieníos que recibe por parle de nu-. 
inerosos soldados americanos, que 
quieren corab.ffitir en las filas del 
'•'jérciti. polaco. 

Ya hay Soviets en Polonia. 
T'c Londres aseguran que se ha 

cfudirnuido la noticia circula;da de 
jiie los rojos están creando Soviets 
! n cuantas partes de Polonia han 
ocupado, habiendo confiado el Go* 
bicrno de Mo&cou á Noskievietz la 
misión de llevar á cabo la organiza-
ci<'>n. 
Las condiciones para el armbticio y 

la paE que tpropi»n,B InglatOrra 
liiiorman de PaTÍs, que desde Mos 

con comunican á "Le Témps", que 
! i Gí-bierno de los Soviets aceptó las 
siguientes condiciones propuestas por 
Inglaterra para el reconocimiento 
j)or ésta dei Gobierno rojo. 

] rimera.— Que cesen inmediata^ 
I; I ente las hostilidades entre Polonia 
y Rusia. 

Segunda—^Repatriawión recíproca 
ir prisioneros. 

Tercera.—'Aceptación de las con-
iíiciones fijadas por el Gobierno bri-
1 fínico para el armisticio y la paz. 

Informes del Ministerio de 
Estado 

Lema ha recibido un telegrama de 
Varsovia diciendo (Jue los delegan 
dos rusos pidieron A los plenipoten-
ciaiios polacos, que se encontraran 
rioy sábado en las lineas ru^as pa^ 
¡a negociar el armisticio. 

Se cree que las condiciones de los 
¡):)iohe\iqnes serán inaceptables, des 
cíüiiánduse de la eficacia de la con-
í ' i 'rencia. ' 

Ambos ejércitos se preparan para 
ibrar ¡ina gran batidla á treinta ki-
ómelros de Varsovia. 

Ivn Atenas ha producido enorme 
sensación el atentado contra Venize' 
ios; grupos de venizelistas recorren 
las callos y han incendiado la im-
prrnai de i¡i\ periódico enemigo de 
ViMiizelo.?'. 

iln Pnrís se ha acogido con agrado 
!n actitud de ¡os' Estados Unidos rea-

PARTIDO REFORMISTA 
comité de Gijón 

Este Comiié convoca á sus miem­
bros para mañana ivmes", á, :a« seis 
díí la tarde, á uaa reurniórj que pre­
sidirá, don Meiuqjviies Alvfírez--El 
íMrelario, Mariano Merediz. 

De San Sebastián 
'jsnn Taí>,GUAPO) 

Madi'Ht. t ' i ; 10 n. 

Ba l lou r , a g r a d e c i d o 
El a l ca lde h a rr-cibiilo u n a c a r t a de 

Balfour , djuido las ara.cies i-.or las 
'l;tea.ci'~'ne3 recihicias. 

R'ic,-atas 

E l R e y h a t o m a d o pnrt.e en l a s r e ­
gata.?, q u é r e s t i l t a r en m.uV duras" po r 
ei v i e n t o r e i n a n t e . 

Df>n Alfonso Sripulaba- «; bnlfsndrd 
" G i r a l d a V " ; el v e n d a v a l ie r o m p i ó 
l a a r b o l a d u r a y fué reujolcn. io n. 'f 
ftl cní iooer í ) '•M.-wí-Ma.bir'aG'. 

occlu ,á f 'o loi i ia 

WTirViDA LOCAL 
FESTÍVAL ACUÁTICO 

Ma.fíana, !anp». á ia..=. cinro do la 'anJñ, 
i-'̂ íiflrá hiffi'ar oti •»! :)ui?!if í " Foroiail ín 
\m símipáüee fp'í.ival anraMi'^). Li- i-raa.~ 
idza fii 'nu;lv 'le Sii[^"\nt:. y f-n.Lrf i»íros 
a'̂ ''Kí'!.iv(i?>, ,"'fr<>rí» o-i proirrama. IIUK'S rtmn 
í,a^ ."."-mo.-írai^ienp.» í!e las div-fi-fa.-; f̂ i"--
inft» lio aataciióa y un pirrli.i.i d^ '-•.•;;o.:>:--
VííAri pnlTv el î qui!ii> •'Gi?r!aa-r\- ', de Va-
iíacioiid. V (í! priíjiPr' pf¡u;p'"> Í!P¡ C.hih lif 
X:.'<n;án '"Oij6u". 

En,e?le pa'-i'jia s(. ciísnuliirán nr;; ¡na^ 
nOK'a ropa, don.'idi: por ci l":ilr-ia^!:•^ so-
f'ú dea FclijT Alción. 

E:, r.s¡¡r-í:l;ái'u.ii,> será 'amcTiÍ7..ii1o por !a 
ha í'a ¡le ;»é:<i'i'.íi Jp fíijón, cedida por '':\ 
Ayüiilñicirisló, y pnra comodidad dftl pa* 
í>!iío sf e.';!ahicí'erá an bupn servicio 
íl.» r^ilinfi. 

ÍTJC'S pqaipos qnp eonteniKÍP-r'ún ps'/án 
Contpíu>«lí>s por !o* JÓVPÜPS ?ijn;ipn''r'=i-: 

'•;!';!.,i<'aT'\-JWcv!a:a.nj3 Ziealpr, •Airi'PÍ'-» 
S{nrn;í. -losp Viña. Rutleo SíáariiiPz, T.ms 
AlvarKoayáiw. ^íaxiílía50 Mata y .Níarcs-
íiiio (Ure^ta. 

'•<-íi,mn8.sio".---Gón>ez' dp.i Rar^-v, Ri^. 
quena, ílpíííosia, -T. Bjari>-, fSí! Bria, .!u-
jio X]iv.-i-<- y Qi!^i[íC. 

.•EL PASEO DEL MURO 

Una víz ruiás, y ya perfirme* 'a PUPTÍ-
í.a, iiaiblamo? eá» esíp pasPo Nc .sa'h('rn'i> 
ú. í\vM'-- h.!"a <p rioira pĉ r Í»!-'; se regara, 
Ciiy lo ffiJílanaos; ¡¡--rr, vi polvo sigfue fin-
sncande y aihoyiMit.ariili) ;i los pausen:n, 

'')tra imprwÍRÍi'in: ai ili>bla.r los an''.>? 
•el puente mtvfi el Püps. tia.'ia Gi.i'''n, en 
vpz dft lAuíar ei hRpp.cicv d;; ícrrono des­
uñado á tránr;ilo dn veliKalns, sp: m(^~ 
tpn, y á toda v&locidad, por 'pj dedicado 
á pasfN?, atrapelGado á los lransp.c,aN:'3, 
<¡up t.ipr.Pii que .pp])b:>rar'sp scbrr- la h'á-

Hoy, estreno 3en.sa'C.ional de la colosal 
"lelícula 

"LA BALA HELABA" 
> ana .cárnica. 

.viríñaiía. estreno de la emocionante pe-
•;''!iia 

•ENTRE TÍOS DEBERES" 

'Ma'.ntfas Ufe -vídtuc'U'los circuían por 
donde se efectúa el paseo, en el rei to de 
la vía florece la yerba. 

<'.J*ñr qué r.& se sitúa en aqual lugar 
"01 uoaríüa Piipapaado de vr|;a- por la -P 
jrnriJíKi dpi pa-:p.i y de dleigir la •iipií.. 
l.ar-i.ip. dr- ios veihículüs? Que ni- .SP A'/n 
qnp: aquí liap'" î ada cba! 1L> qup ¡.. v^w..-
<a izanas... parque no iiay qaiea '--s '>bii 
tiw á isacer io que deban. 

LA TERCERA DE FERIA 

Hoy !pndi\^; ilaa-ar eu ei coso del Bi-
;ii..,, ¡a. jpi'. pra corrida de lorias ors.aniza-
<ia ¡i(.! la Tiupva Sociedad de Espetácu-
vOí-. •lop bajo tan felices autspicios ha 
iirani'iiraüo .su a'ttuación en las atraccio-
i'.--̂  taurinas. 

Se adívierte verdadera expectación an­
te la presencia del GE^UO en nuestra Pla­
za, pues si al calvo le da esta tarde por 
poner cátedra, van á ver los aflcionaíios 
Vi-r,¡a'!pras filigranas. 

-No son menores los deseos que hay por 
ver nuevamente á Vaiiencia, el elegante 
y arriesgado torero que tanto gustó el 
pasado miér<;oies. 

Gon amibos alterna.pá Belmiontito. 
\a3no,-<, ¡mes. á ve;r hoy una corrida de 

1;;~- Mftis (•sixjiíiiias, y nada míenos que con 
gaea.io de Veragua, la 'ganaidería que más 
raom tuvo. 

• • • 
>•-! servicio de cooiies para esta tarde. 

íe liará en la forma siguiente, 4 razón de 
cnivo pesetas cinco asientos. 

Itinerario antes de la corrida: Calle.» 
Corrida, Gumcr.sitido .\zcárate, San Beiv 
nardo, Joveillano', Ezcurdia, entrando por 
'a parte posterior de 'a p.ai,a y yin .-ñiii. 
p: r la carretera de Villaviciosa, calles 
ttc. Marqués (i^ Casa Valdés, Gapua. Jo-
vellanos y Pi / Margad. 

Salida de la corrida: Carretera de VI-
llfovicia.«, ü r í a , Plaza de San Miguel, 
Coivactonga, Alfonso XII, Fernánidez Ta­
llin, Corrida, teniendo que seguir lo^ 
que quieran volver á recoger viajero» 
é la plaza el mismo itinerario que antes 
de la corrida. 

Como el i t inerario señalado para hoy 
&a á ruego de los propios conductores de 
vdhlteulos para hacerles níáv corto el ib-
nerario, se les- r\iega procuren no apar. 
tarse de él, cor'resipondiendo de esta ma­
nara á la condescendencia de la Alcal-
d l í a . , . : i ••• I • 

MÚSICA 

:BC03r, SENSACIONAL DEBUT <3LG I O J S a a i o t a - l a i l í s i m o s » a-ox-óToatCi-ss o ó i a a i o o s 

( . H 

DESPEDIDA, XXO 'X ' , DESPEDIDA d® 

Mañana, presentación de la gentil tonadillera i V l E R C E D S T A S S E R O S . 
vjm .iij'HMgB 

m inaiisiri 3 !S>0 

KRUJIUW.M.IIiHIWVI'JI 

llf!8' 

La Banda de Gijón tocará hoy, de oríce 
y meü'ia á una y media de la tarde, en 
la playa, y de diez y media y doce y me­
dia de la noche, en Begofia, 

siMiiio mysiiii 
I COMPftfiifi DEI TEATRO ESPSiiQL, BE MADRID 
da Jacinto Bsnavante y Ricardo Calvo 

PiUMERos ACTORES: 

rifiJiO [ilfO yJiilSCfl FSEFJK 

Finipüaliiioiioiyiiplo 
NOCHE. -A LAS DIEZ 

6.- DE. ABONO 

La comedia famosa en tres 
jornadas, original de D. Luis 
Vélez de Guevara, 

iiii inii ii fiiif 
üHiMiiiniiniiutiiniiiiHiiitniíiniiiiiiiiiiiiiiui! 

Mié pura el tais de apio 
NOCHERA LAS DIEZ 

7.* DE ABONO 

El drama en cuatro actos, 
en verso y prosa, de D. Juan 
Eugenio Hartzembuch, 

'au.íÍT-ínia. 
rr*? 

•».9 üiíoroiii.". ipi!" i'.so o'-'n--

El martes, HSTREí'jo de L,A 5 
5 CENÍCIENÍA. í 

í í 
TORNEO DE AJEDREZ 

V:, Rpal Cluli .\s!ur de Regatas ha orga-
nlznóo üi) (orneo de a.íedrez en el que 
piipfjín lísniar parte los jugadores,que re -
sMJcii baúiioalmente en Gijón, pertenez-
pao. ó no á olicília Sociedad, y aquellos 
quP, íir: 5o?r vpoinos úe Gt)ón, figuren en 
so ll = tñ ae sóidos. 

La? inserippipnes se admiten en el 
C.hib Asíor de iíegatas hasta el día. 20, 
en qup (iai'iá privielpio pl torneo. 

.Por .tolla d" p.spaeio no í.'Ohlic-aimo.s hoy 
las ba=ps. qo-T pia>d-on A-PI-SP taimbién en 
d!"ha "^ociPdod; v-] roaríps próximo las 
pubii-caremog. 

Ei éxito del 

O at o l í 01 "V ̂  r* O. 
actuando además María de la Cruz, Gra­
nadina, Guiillot, Rosarito Moreno.—A la* 
siete, The Tango, por todas lag artista» 
y treinta señí^ritas—A tas diez y « te-
ijia, varietés y souper-tango. En ensa^ 
yo, Aglistina de Aragón, creación de Ga, 
chavera. Próximamente, vodevii á cargo 
de Caohavera y varias artistas. El mar­
tes, debut de Bel'a Emilia. Pronto, Adria 
Rodi y Preciosilla. 

INCENDIO EN UNA FÁ­
BRICA DE PAPEL 

(POR TELÉFONO) 

Queda casi destruida la de Arángu-
ren 

Madrid, 14; 12 n. 
De Bilbao comunican qué en el 

{)ueblo de Aranguren se declaró un 
incendio en la fábrica de papel allí 
' stablecida. 

Como las llamas prendían en las 
materias ciombustibles que allí íe 
guardan, el fuego se propagó rápi­
damente, amenazando la destruc-
oión completa del edificio. 
• De Bilbao salieron todas Tas briga» 

da's' de incendios, con objeto de so­
focar el fuego-

Este se inició, por lo visto, en e! 
mismo pabellón que se reconstruía 
!)or haberse incendiado recientemen 
te-

.r" ,.s»- ^C> 

intMPi» !3s,i« .abo»?*: » por 1 9 i «"«.«i. 

Grandes Talleres meüánmos de Oarplnterfa f tVluebles 

Sacramerito Lafyente 
Carpintería para vapores j haroos de veía. 
Carpintería para instalacionefi Aa oficina» Comeroioií y Obr«B «w coostruoción, • 
Ebanistería en general. 

Calle de ftllanuei Pedr8ga(.-Teléfono núm. 8QS.-GIJQN 

> . 4 - A . A . A A A . A . A AAA.A.AAA.*.A.A.jfc,.Jfc.AA.ifc.A.AAjfc..*fcA.,.J 

Frente á la mar d@ Pŝ n̂do. - GiJOH X 
> 

TaMexeis mecánicos. Carpintería de ribera Construtción y repcXación r*» *tcí~ ^ 
Ibarc&eiones menores, Decorado y mueídes para buque.s, Instalaciones ^^e oflci-" 
nas, etc., etc. 

TALLERES DE ASERRAR, 
!de envases de madera. 

en Santa Catalina.—Gonstru&ción de todia¡í 

Víctiinía de rapirtísima dolencia, dejó 
•de existir ayer en Gijón el estimad,simo 
joven don Alfredo Alonso Corujo, perte­
neciente á conocida y apreciada familia 
de esta localidad. 

Abandona la vida á lo mejor de la edad, 
cuando estaiaa á punto de terminar de­
finitivamente su carrera náutica. 

¡En su último viaje de prácticas ad­
quirió el mialogrado joven una cruel en­
fermedad que lo obligó á abandonar" en 
Málaga el buque donde navegaba, para 
venir á morir al lado de su familia. 

Mucíhacho inteligente, de grandes sim­
patías y de nobleza ejemplar, su falleci-
nmiento causará gran pena entre sus nu ­
merosas amistades, y deja sumidos en 
hondo dolor á sus deudos. 

A todos enviamos nuestro pésame más 
sentido, y muiy especialmiente á su señor ? 
padre y estimado amiigo nuestro, cJon "Vi- \ 
'ppníp .Alonso, capitán retirado del E.iér- i 
cito. j 
• La conducción del cadáver tendrá lu- ! 
gar á las doce y media .cié 'hoy dominio. 

lt,».J^A*UKM,»uAA * J . * * <t ».Aá^ák.AJ%Jt.ií^ 

X 

\%mm Hnea tía ^i?!omó¥l!8s entro Vülavislosa y Opo^ 

Í>K VILLAYlGIf^SA; Los luae», iii«rl8s, jnevi»s, viernes y mlbsMÍos, 4 !a« mho\ 
delain*fian». ^^m^:^'-'^'^' \ 

D Í : G U O N : LOS mismos dí*3, á la« í ' noo y roedii de 1« tard». \ 

En VlLLAVlGíOSA: fe r re te r ía de Ara.stíisio íglesin.» > 
V.h GIJOX; b'OTJijii "La C.\ftt'^l!«n*'', C»;;;! ; .•.rr'u'^, t 

rf^"* •«••^r'^-v^ "..•w^ iw^.-v'v*"^^'»^'*» **"T".r'í* TNf" ̂ ''''̂ "'•-".̂ '̂̂ -•'̂ ^^T^ '̂V í̂.̂ .̂ rw'.f^ 

DON M A N U E L E S T R A D A . MSTiI-
CO E S P E C I A L I S T A de e n f e r m e d a d e s 
de los n iñoa , t r a s l a d ó su domic i l io ^ 
Consul tor io á ?a cal le de ARGUE­
LLES, 'i, i."; OVIEDO; f r en te al T e a ­
t ro C a m n o ^ m o r 

iimii!!miiininMMinii!iniuu!!i(niiiii!iiiii!tt<Mii>M»tit 

CINE VERSALLES 
ESITRENO de la grandiosa y sensasíio-

nal película de aventuras, en i partes. 
Ululada 

"EL ATLEfTA FANTASMA" 

Asociación Gijonesa 
de Caridad y Cocina Económica 

Los señores don José Noval y don Án­
gel González, albaceas testanjentarios de 
don Inocenjio Rosales; y Tuero (que en 
paz descanse). ^han entregado en estas 
í'fipina.í (Langreo, 27), la cantidad de 
3.745,25 pesetas, importe del legado hc-
ciho á la Asociación por tan caritativo 
y bondadoso señor. 

lia Gomisiión Ejecutiva y en su nom-
¿!re el señor vocal de turno, les envía las 
íiíá.'-, expresivas gracias. 

IML1 o 3r o s 
Oran Farmacia Universal 

[lig!)ri>í!Í.íimo despacbo de ri»r>ot»» fO 
su o:!>tfrful"loo I.'ahoralorio. ^ 

La CHsa más recomendable y mka sur­
tida iJ?. A'sturia.s. Seoeióp, de Dr(nia*TÍft 
fina. 

Servicio ráipido á tod» E3ip»fi». 
Gualquier menlicaim^nto^ prjir rapo <r->« 

sea, !o en^conirará t-ñ *st» C*í»i.--T*i<^-

¡•on.'» 5 . m . — M n i : R . m . 
UIII!nnt!!i!li;il!tII!)l!l!mitiniiU)llllin!li;!!HM<:!IM|!!!l! 

Inmenso surtido de jamones, fiambres 
de ixflaa olages, embutidos, etc. 

Garr.os frescas 03 ternera de pr!raer.s 
Solamente, 

PASEO ALFONSO XII (BEGOSA) 

PRISMÁTICOS de cuatro, aei s y ocho ¡ 
aumentos, á precios de fábrica. ,| 

Cristales Punl^tal, de la casa ZEISS, ! 
para recetas de señores oculistas. \ 

Gafas, lentes, impertinentes modfernos, 1 
barómetros y termómetroá alemanes. j 

Platería, relojería y objetos para re - \ 
galo. '; 
G. NAVARRO (SUCESOR T)E DUBOSC) | 

Corrida, 49 y 51 ¡ 
;tni*iiMiiiuimiiMiiiiiniiiii)H!innii!iui!ip!¡;!;!.!i;Mna' ' 

GRAN BAR GiJOMES i 
MENÚ PARA HOY j 

Huevos á la andaluza. \ 
Menestra á la española. > 
Calamares en su tinta. I 
Ternera á La cazadora. i 
Aliraejas á la marinera. i 
Qhuiletas de cerdo á la bordalos.i^ 
Langosta dos salsas. 1 
Priilo en su joigo. ! 
Postres: Mantecado de canela. 1 

CORRIDA, 79 
llfl|IIIIIIUIItllllllllillHllllltilllii)MI!!)!ll(llf!!U3!llllltMt! 

" ^ 15S Jia E3 : :EI. O 
de 4ÍX) toneladas, de sólida construcción, 
y haciendo ahora su prim-er viaije, com-
pletamenlp equipado, SE VK.XDM. 

P a r a informes, HíiVIA Y Í.XIMPAÑIA, 
Marín. 

VAPORES DE PESCA 
de 22 metros, con máquinas de triple ex­
pansión de 120 H. P., eompletamente 
equipados y para navpgar en el mes de 
septiembre, SE YENDEN. 

Para informes, HEVIA Y GOMt'AÑIA, 
Marín. 
!inEttllllH<iP;;lUii;MIIIIHni!il!!i!l!!!H!i!iMamilHMr;in! 

BOOTOR nmii ''^'''mJnT^'^' 
CoflS'día de 11 á i de í» msfi^nii; 

Teléfono 171 

PIEL Y BECUEIAB í 
l>'j -a '.P..v!?8 díl Or. A-.UA. - Ei-ateísif. 9 

¡I .fk'i iUjnn. áv 1)...', .}.; toidífia $ 
MÉ.DÍCO EáPEt. ¡ALISTA | 

Fra?iGlso.fi Mímm. dei Busto t 
Cc-íií'üUa iH) 'V.tí'i S ana y úv citiei • •.l«ta x 

IniíUutG, 20.-T8léfofi3 isfim. 63 | 

I ñ, ñODmmuEz VIGOÎ  

• -i»!. 'B^'vfí''::. i,s.duito« y míá-si^)^ ias 
üUe,g A ^m 

í ^ . 

f>5; 

* 1 
<iv (,.,5.. ^ 5rint.?-<r 

-.,•..,,.4 <íT-»í ^,^'iPtVS 

í i 4 -'i 
J. JS>.. 

HAOt)NES.A' 

i! Camisería Í^AilOÜN 
;! Estuches de paraguas 
I f b&Hién, propios para 
t reguíos. 

m Chámpaga» "GASTÓN DELAI-
TRE", no e» al mejor pOr «er ei ¡caáiB 
oaro. Í5» el m4a care p.'ir »ar »! ineior' 

i MmMn M Pilisái Imim i íiimm 
5 RA¥OS X.-Elt.ECrí?ÍCl»An 
p; SHFPCIALÍSTA 

í Laureano fVf. Eztarsaga 
y Con RU lía; DH di «2; * el oca 

J Üalie á»l lñnTf!¡ué9 ú« San Es*afe«H, 4S ^ 

Preparación para Carreras Milita­
res—InfOrmeía gratis seguidamente. 
Velarde, 12 y U—SECTOVIA. 

Or. Ocídotred© Roliles 
Espstialistü en «üterseÉSís á? \t Bi'm 

TiataiT^sntoa roo,!sin<« y Í U i-iVujfu,--Parto», 
t raet»r , iof M erob».rí>Ku >• í h o r t » '.-•,-infido», 

ít CcB f'erneüf.'í práoü.-a') •'wrantj •,-«:••?•,,! ,.ét>« 
h en Í'.T; H.->-oiO«los rtj Mji';»í. 
^ CONKl'lTA: líK )1 í i 

I GsilSí. Urfa. 2t. príiíefpsl.-IsVJEOO :̂  

v^mmmíimimmwxaítwwmiwmsmmssM 



4 :'t'r 

JíJSÁ ^>Jtak^Jih."idu'4 
KBvm-sassBBSstaK^ 

ESTUDIOS Y COMENTARIOS j un jornal ó un sueldo, no me parece 
I mal; pero hay otras cosas de raajyor 

Los acuerdos á que ?o reiüere el ar t í ­
culo 22 son impugnables: ' 

* Primero, por no seí los FfNES perse­
guidos' por ei Ayuntaníienlo de la com-
pe4,encia legal de ésle. 

Segundo, por ''¡liaiiiliesta iüconer'rn'n-
cia" enlre los üací pU)piit;lo.- y el ar­
bitrio mismo; y 

Tercero, por lesionar inju^ía'aienUí in-
teréíj económico lejutimo. 

Capitulo II.—Sección 1/—Dispo­
siciones comunes á las contribu­
ciones especiales. 

Los artí tulos 24 a! L'ó comprendi'n 1;ÍS 
disjpoáicdones comunes á las' eonli'ibn^ 
clones y previeni^n que los acur-rdfis Ce-
los AynnLaanienUvs VeiiilivO;: (i in ejecvt-
C'ión d(v oleras, ir's';;!;! iones y di'ní:\s dh 
que trata el arliriiU) ;::J, no irvíwi •'¡•ji'-
cutivos" mientras r¡o lii se.i i-\ d.' la 
posición de é&las'. á n;i:;o^ o';!!' <', 
tamiento "asigne eiirlid.ad li;;-.ia'.'!e 

No hubo novedad durante' el avan­
ce. 

! 

Dciiiíügo, 15 de Ágc;,slo de lü20 

Agresión á nuestras tropas 
os y las feministas | El jueves pasado, al hacer una des 

cubierta' una sección de las fuerzas 

a u i i 

. ;a--
yui. 
pa-

. df-r;i c! tas 
im.it>s;ción. 

i-u:..p d-' la foinia en 
n'íinar i'i Jmpi'r'íe de 

ra "dotar" el ' K'' 
que no prospere 

•Hablan estos a; 
que sp ha de deí 
•las Oihras; advierim q'ae el pre.-npue>'ío 
de éstas y el de i.is iiiii:;i;iei..neí ó ser­
vicios, tendrán c r fe / t i r de -¡¡'VA j^revi-
sión; que la¿ euoi;;s por eoid/:;.uciíu! es­
pecial para las >;.rcs serán •:.i,' dp.s pe-
Módicamente en la ¡¡r ip;jri;;!^n que vaya 
"requudendo el ya-̂ : ," y en "¡os plazos 
que S'maie el A^':un'!am;^'nío" y que los 
Ayunte.n ' ' :d, ;- .•t.Léii :.n;ie;par las r&i> 
tidad"? qun del)a" .•x.,::!-:-e oiedianto ¡'Oii 
trihufioner psi)fí''a;cs: que ¡ralánslii-e i!c 
"sola,-'es íui o.' .-ar". siS'- en el KXTUA 
ilRA^^'i). •: airazauüen'o d^l p:-:íO n -
contriibueió'i "Me'ciai p . i - j ' •-•'M- •ovcr-
dido a. soli^'-i'iud 'ie! coní. ¡linyer.'i' y |)o-
dná Qiu-ar tiasía que ,!¡ SÜLAIl ívj^r> 
EDIFIQVDO ó KXACnC^^ADO eun hu con 
dici(;ni'^ esíip s' .s en los arHculos 2?' 
al 3-':; (jue '-'•' iO're que para la ejecución 
do aii'Min&^ • :.• ' 'SíiaiaciÓT, ó servicio 
munnu.'Ci p.- 'C- ' .u la "¡ui-posición si-
mui'UUü'a ..:e CL ;i!j.:'i'ucnnies"' por AU-
MILcJTC ¡JJ" v.-.riOR y por alguno ó al­
gún./.-- de .'•' ^i-i.ceplo.^ del artículo -iS. 
se señala..5n 'as ó'Jí '"'•.« por ADMKNTO 
DE '.'.Vi/.!.! >:. 1 >s umitPs máximos per­
mitidos ooi- la< disp'-rciones de la SEC-
GíO" >EGÜNJ>A, 7 la CUOTA por los 
demc •• foncootos, ee los) límites que pro 
ceda a i.fiu . •,.• 'o proveni^do en la SEC­
CIÓN T 1 : P ' ' 1 : Í Í A y c: el ACEERRO DEL 
A Y E - N T V M ;!'}>,''"^E con to!a¡ absicacc'^On 
•de aq-.i. 'ns; d:ce tambicn cS arlí^niíj o'.i 

. - .^ CIL esto s,/ !i •',' -special nienciiin ¡.lOi 
oonceipLuarlo cíe gran rnipf.rtan.da—qm-
el importe 'le lu^ cuoía^ por AUAÍENTO 
D E VAl^OIl p.^iudieiará. en primer lugar, 
y en 9u ca.,., al AV!-NTAMI!I3NT0, hasta 
ANULA? SU ..'i PORTACIÓN, y si EXC15-
DEERA ..JÍÍ; E S T A , e¡ "re::to" se aplicará 
á "reducA ':i cuota de todos los contri­
buyente-"', sin iliislinción del coneeplo 
porque "ucron pspecialm-entc gravados, 
y en r o'v.L ló'̂  esíricta del importe f!e 
las ^cslleéf^as cuolas en el primitivo st-
ñatami nto; y a-i.-ga, q'uo las cuotas por 
razón .'- TNfJttEMENTÓ ITE VALOR y [ÍOT 
C U A L E S Q U I E R A O T I Í O CONCEPTO, soh 
compcíjtde^ ••nire sí amique rc^caigan so. 
>̂>re una KISMA P,ERS0NA O E N l ' i m R 
y se IMiPUSÍER-VN POR RAZÓN DE LA 
Kismj, FINCA. 

E! a-tÍGulo 36 detalla quiénes son 

Se dice en el artículo 43 que iu ran le 
el plazo ide exposición y SIETE DJAS 
13ESPÜES se admitirán por' el AjiuUa-
nwemto las reclamaciones de los 'inpre.. 
sados, considerando •..orno tales á los -(ue 
-••e dice en los •u'uneros pr'inii'ro y segjn 
do de este artículo. 

E! articulo 4;Í trata de '•. íocna en qn. 
deb^n entalilarse las rc'cl ,n>ai'ion(.s; ', e 
44 comprende a clase df lincas uue (>s-
tan exentas del na,i;o de e'-^tas contriliu-
ciónos. 

Sección 3/—Disposiciones relati­
vas a las demás contribuciones 
especiales. 

Según lo di.5puesto en el artículo 'iü y 
salw) sií'ni.pro [o ¡¡n-eveniíiio en el art ícu­
lo 35, se entenderían cuniiprendidos en el 
• q.iartad'/ 1)) de! ar líe ni o 23 los concep­
tos siguiíMiles: 

a- iVpi'i^lu.ra dn calle-s y plazas, en-
í-aiV.-ñc, aiinesá'ión y rjroilo.igación de -ss 
i 'xi .^t( ' 'd. i 's . 

l\j Rccl.ificació:! de rasantes, EN OU.,\.?<i 
r o ?.li;.!oaiON .h^iiNSUíLMMENTK L,iS 
CC'XlMCíOiNES 1>Í:L •Jüî VlTCO. Se enten-
di'ráu c:anprc!)(!iid.,>s e.n la oñligajión de 
î îeUrî buír en este caso, las L J I P R E S A S 
que ejerzan IlAHlTUAivMEXiE m las 
vías mcjoi-adas. sea jiara el AlJASLlvil-
.M í 1-
iCsíi 
(Ai) 

' . • ; 

}• r 
u 

cai i 
(• 

vac 
ME, 
\'o 

iX'lV.) 
IVEÍ-
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i!ue. 

d l̂ClMiJ 
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.LIDA 

síalaciíjnc's 
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•a'trucí 
ins. 
•inner i 
cuandi 
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non 

>í.ali 
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sea 

e pa 
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unes ¿ 
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LOS PROi'i; 
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¡aración de ; 

^nto V su re: 
o.-e SE.X3IB1. 
ia aquéllas, s 
\E aüLAMKN 

:C3 

al-

TE 

de nav. 
.V S Í ; i)nRAC.u);E 

l¡ PriniCi' estabIo;;m:ei:to 
mentó de las ca'ües y plazas y la s;;s-
titución ó reniivació'i del misimo. En es­
tos últimos casos se de..-contará del cos-
m el vailor 
DO. 

i>;iL IiE\TERLVL SUSTITUI­

OS 

quü •"•'tan c-íiüg"dos al pago de bv cuoi.a 
y dejd á sai'vo i., especialmente c'^pues-
•̂0 en el artícub* 40. 

El 37 dice nue los inaresos de estas 
contriiiuciiones ESTARÁN ESPECTAJ.MEN 
TE ASION\DOS A LA DOTACIÓN DE 
EOS GASTOS > E LAS OBRAS PARA 
OUE Ft.iERt)N UXIGIDAS. 

.Sbgún lo pi^vi-nido en el artículo 3S. 
sietapr'o qu'-̂  ;eca c'tibrirse mediante con 
tribuí;io,.e- C-A .•cíales MAS DE UN TER­
CIO DEL PRÉ.dO TOTAL DE ALGUNA 
OBR,\, íNOTAE.vClON O SERVICIO, > 
aua- sin esite r-quisi to, siempre que ^asi 
lo acuerde lâ  mayoría de los int-resadoí, 
representante de â níayor parte del im­
porte db las CUOTAS, los conírilmyen-
tes •constituirán una Asociación de ca-
náiciter adimirastrativo en la forma y con 
las atcrbucioees que se dicen en este af-
ticule. : • ;• ' 

Sección 2.^—Disposiciones relati­
vas £ k s contribuciones especia­
les por aumentos determinados 
de valor 

I>ice el ai'i-nulo 40 q'uo oslas contri­
buciones so medirán por' el incremento 
^'^1 valo^r de las fincas 'beneificiadas', no 
Piidiendo exc, dcc el importo de la con-
Iribuejón, en nu-,gún -aso, del £tO por 100 
«let inci'emento del valer ni del coste lo. 
'•«il da la,̂  obras, iustalaciones ó servia 

l^ar'a la terminación del incremento doi 
J'alíJC, so tendiiá on cuenta lo que se de­
termina en los párrafos segundo y ter-
^'^'^. de .este artículo.. 

El artículo 41 previene que una ve?, 
^cordada la ejecución de una obra, iaus-
w a c i ó n ó servicio.por q'uo hayan de im 
Ponerse estag. contribuciones, el A L C A T . -
f^E daná P U Í B L I C I D A . D AL ACUERDO, 
^MicátiyQ- los días en que estarán expues 
^ ^ eo la Secretaría deil Ayuntaimient» 
P^ta examen de los interesados, los do-
^Uimen|_Qg que se deaJlten en dicHio ar t í -

®1 pla.zo MT'NIMO de la exposición al 
PUolico de estos documentos, será de dic-A 

as .•íi.6l número de interesados S'ujetos 
j , '^ obligación de contribuir no excedie-
^ de quince, y se aumenará en Un día 
'P**i" cadia dos interesadOí que excedan d?. 
«queil número; poro sin que el plazo de 
^pos ic ión oWigator'io para el Avunta-
ÍDTA^^° 'l̂ ^̂ 'ya de exceder de TOÍCLNTA 

g) Primer e tídolecimienlo del alum­
brado público y mê jû ia 'leí mJ.jrno. 

li) •Estabte.eiuiiienío y mejora del ser­
vicio de exlin'Món do iiKcn^cMos y su en-
tretonimienío, en cuanto el gastci corn.'s-
pondionte no fuese cnbicrto mediante la 
exacció'u de los derechos á que se relie-
re el arí'L'ulo 50. 

î  Plantación de aríjoPck^ 
j) Dr.sKiünics, terrai¡ienadü y C'OÍIS-

liucción íte muros de ccc!lcnc'ó:i, cicrr(! 
• i vaibvít/. 

k; Ccns^í''u;'-::ón de cani;inus c.rdin.a-
rios y puente'S. So.-ten'wíwcato do ui:os 
y de oi.C'cs. 

!)• Construcción de lerrocarrilcs y tran 
vías y aumento de s'u caiiacidad de trá­
fico. 

III; D'^sviación de carreteras ú oíros 
c^aminus ordinarios ó de las líneas íie fe-
rrocarrüíes ó tranvías; supresión do l'a-
so á nivel. 

in) -Con.sitruC'ción d̂ o viaductos, a.-'Cen-
sore^s y pa^sos subternánecs. 

n) •Oonslruciclón de embalses, canales 
ú otras obras de irrigaci<)n, desecació'n, 
saneamiento ó deifen'sa contra inundacio­
nes; alumibramiento y elevación de a'.cur..'̂ , 
instalación de fuentes iiiúbljícas y de abre­
vaderos; regularizacióu y desviación de 
cursos de aeua. 

o) Cualesquiera otrosí de naturaleza 
análoga. 

.Efl e;l arteuh) 40 se dispone, que las 
"ontribuciones á qm- se reílere el art ícu- , 
lo 4.5 no podnán ejj-eder :en ningún 'Caso ' 
•\:^ las cuatro quintas partesi del co^sto 
•total de la e,bpa ó instalación, salvo siem­
pre lo estableciólo en.el artículo 35, y lo 
especialente prerv'Cnltk) en la regla" se-
gu:;da del presente artículo. 

En este mismo artículo -40 se comipren-
drn las reglas que han do tenerse en 
cuenta pa í a las imposiciones de las ccn-
•Irííucione^s especiales, que han de ser 
'•n relació^n á la importancia relativa de' 
interés púWi^co y de ¡os intereses part i-
ulares que concurren en la obra ó ins-

'alnción do que se trate. 
El artículo 47'diice„ q>ie ,para la fijnción 

íle la.si cuotas individuale.s, los .Ayunta-
ioientos establecerán las bases que es ' i-
;,¡en convenientes, atendiendo á ¡a jus-
licia del rearto y á la clara determina­
ción de la cuota indiviíiual. 

Previene e! artículo 48, que acordada 
'a ejecución de una obra ó instalación 
'c un servicio, porque: so iTayan. de im­

poner estas contribuci'Ones, el alcaide tía-
iá piubücidiaCí del acue'rrto.^indicando la 
í'ejolia desde la cual estaran expue-stos 
f\\ la Secretaría d̂ td Ayuntamiento, pora 
el examen P ^ ios interesados de los do-
c;nn:'n.to3 en el mencionado artículo 48. 

l'll 49 trata de los plazos en que pueden 
'•nfcablar.-e redamaciones, y el 50. detalla 
î c3 que están exentos de estas contribu­
ciones. 

AELE 

PARA:L.A.S M'UJER::S... Y LOS HOMBRES 

i m p o r t a n c i a -
P o r a h o r a 

sólo h a b l a n de l a " v a r o n i z a c i ó n " de 
la m u j e r , de .su e q u i p a r a c i ó n al h o m 
l>re en lo pol í t ico y econóa i ioo ; pe ro 
¿ q u é a d e l a n t a r í a m o s c o n q u e se a u -
raentara el n ú m e r o d e m é d i c o s con 
u n a s c u a n t a s m u j e r e s , po r e j e inp lo? 
A u m e n t o c u a n t i t a t t i v o ; pref ie ro u n 
a u m e n t o de c u a l i d a d e s , de' v i r t u d e s , 
de exce lencias- c 

E l f e m i n i s m o debe consisllí* en h a 
co rnos pe r fec t a s d e n t r o d e n u e s t r a 
f e m i n i d a d , en s u b l i m a r n o s y I r a n s -
í 'ormarnos en qu in taesenc ia ' de i e -
m i n i d a d . J u n t o á eso poco que s ig­
n i f i ca r ía el que u n a s c u a n t a s m u j e -
roñ s e a n médicas ' ó j o r n a l e r a s , figú-

t r a t e lo que s ign i f ica r ía que en c a d a 
gene rac ión s u r g i e r a n u n o s c i en tos , 
k i a s docenas de m u j e r e s pe r fec ta s . 
l'i.es s e r í a lo m i s m o que sr los h o m 
l)r« h u b i e r a n producido—cos . i dif í ­
cil—unos' c i en tos , u n a s d o c e n a s de 
obrts g e n i a l e s , p o r q u e el h o m b r e 
c rea | í e l l eza con t r aba jo y ref ina sen 
timioiio.s p u l i m e n t a n d o s u corazón 
l a r g o s í ñ o s ; pe ro l a m u j e r "es" ' todo 
eso de^ma m a n e r a v iva , en la r ea l i -
liad, y lo en la q u i e t u d de u n c u a -
f'ro, de \)k l ib ro , en esa l e j an í a ideal 
del^ a r t e o n r e spec to a l a v ida . 

A m í , 1\ que rae i m p o r t a es m i 
p r o p i a pe fecc ión i n t e r i o r V n o el 
pclo exter io . de v o t a r ó de g a n a r un 
pue ldo ; eso lo c o n s i d e r o en c ier to 
m o d o a jeno á m i esenc ia l p e r s o n a l i ­
dad y que n t la' me jo ra ' n i modif i-
r a en nada - ^ r m á s p e r f e c t a : ta l 
debo ser el ido) de la f emin i s t a , y, 
" n l e eso, lo di no t ene r voto n .e 
p a r e c e insJgnift<ante v seoundar io-

" LUISA-

NUESIF^A ¿t.CGÍÓN EN 
MARRl|:COS 

Marid, Lí (v- h.) 
Tema de otra jpsición 

El general Berenguo ha lelegra-
Hado que una colunin, al mando 
del teniente coronel Orgiz, ha ocu­
pado a Cama, cerca de laoosición de 
Habana, con objeto de dáimayor for 
'aieza á esta­

que guarnecen la posición de Ben-
Carrik,, en el territorio/leal de Te-
tuáñ.'füé atacada por M moros, que 
causaron 4 nuestras tpoóa's diez muer 
tos, entre ellos el oflcÍ£^ que ráanda-
ba la sección, V oclio ííeridós. 

Pertenecen las tropas al primer 
grxrpo de regulares incÉgenas. 

Se ignora el nombre del oficial' 
muerto. ; 
Consecuencias de una orden de Be-

renguer 
Por disposición de Berenguer, las 

tropas de Marruecos sustituyeron el 
"salakoff" por el gorro de cuartel-

La disposición ha tenido fatales 
cons'ecuencjas. 

Una columna caminaba á pleno 
día, agobiada por el sol, desde La-u-
cien al zoco Semi-

Cuarenta y seis soldados cayeron 
enfermos de insolación; cuatro de 
ellos murieron a la'» pocas horas. 

DE~SÓCIEDAD 
Por -nuestro estimado amigo don 

Claudio F. Rúa, y para su hijo don 
Claudio, capitán de la; Marina mer­
cante, ha sido pedida la mano de la 
bella joven bilbaína señorita Hipóli­
ta Egusquiza. 

La boda s'e celebrará en breve. 
• • • 

Se encuentra en cs'ta villa, pasan­
do unos días al lado de su distingui­
da familia, nuestro querido amigo 
don Pablo de Azkué, administrador 
del diario bilbaíno "líuzkadi". 

• • « 
lía sido pedida la mano de la sim-

Dátiea señorita Manolita Cabal fy' Mo­
ran, para' el joven don llafael Gutié­
rrez, cuyo enlacQ se Golébrará en 
breve. 

• • • 
f i emos t e n i d o el gus to de s a l u d a r 

en Gijón á n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o 
don F r a n c i s c o Arg iz , s ec re t a r io del 
A y u n t a m i e n t o de T a p i a . 
!M(nHiÍ3!!!!iiKin!1(H!rií!!!íl!¡llílHi!!l!t!i!í!llllíl!l!n!Hni 
S«i.ís^ mi-aís.-a MismcHíA nrpriJíN-i 
l i S i S O P i f © Z KISOS Y MATRIZ 
Saa B&; naídíjj 48,2." - TeláfsBS aáei, 3SI 
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JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO 

SE APRUEBA EL AUMENTO DE TARI­
FAS SOBRE LAS MERCANCÍAS EN UN 

CINCUENTA POR CIENTO 
De siegunda convocatoria celebró se­

sión este oP¿aiiisn-¡io ayer, á las oace ,y 
media de la mañana. 

Presidio don Ua ii.-.a: MuC'z Alvaraon-
Z'ález, asistiendo los vocales señores De-
lor, Velasco, Far ias é ingeniero director 
señor Rodrigue?, Rivera. 

Se aprobó el acta do la sesión anfe-
j'ior. 

Revisión de tarifas 
J?c dio cuenta df un informe de la Co­

misión noimbrada para ta revisión de ta­
rifas por los rMstintos ai'iartrios, donde se 
propone e! aumento 'die un 50 por 100 en 
la.s mismas, estableciendo distintas cla­
sificaciones para los arbitrios sobre hie­
rros, carbones, etc. 

Se acordó aprobar este informe y so­
meter el asunto ¡á la Cámara de Comercio, 
abrien.do una Información llsca! y 'ele­
vando después la propuesta de elevación \ 
ú la Superioridad pa ra su aprobación. 

Puestos de la Guardia civil ""'^ 
Como resultado de las gestiones prac-

tlca.das para el •esfableclnrlento de dos 
puestos de la Guardia civil en el imuelle 
de Gijón y en el Uel Musel. para evitar 
los robos de m.encancías, se da lectura 
•á la constestación del jefe de la Goanan-
dam-iayde Oviedo, donde se pi-de que pa-
i'a la iconcesión de dic'hos puestos se ne­
cesita que so faciliten los locales capa- 1| 
í'es cada 'uno para diez •iñdivííJuos y sus H 
ifamilias y con una deipendf'n.eia para diez 
liombros en cada uno .dé dl-cihesi cuarteles, 
que serán dotados, •sfismkf.. del menaje 
necesario y módico Ychviik&s^ para-la fuer­
za. , , • ; ••í... 

• 'Como ¡a.'Junta lia .elevad'O una in,.sfan-
icia al ministerio de .FoJue.n,t,q solicitando 
autorización para la habilitación de esos 
cuarteles, se aicuerdír contestar á dicho 

ta de 'haber heclio efectivas de di-stintos 
indostriales, 12.470,92 pesetas, por a t ra­
sos cn el pago de arbitrios, cjue albora 
quedan ipor completo liquidados. 

Guantas del mas 
'En el mes 'Cie juiio re,caud>ó la Admi­

nistración de Aduanas 144.831,55 pese­
tas, y la .Junta, por explotación de aer-
vicios, 39.257.8U pesetas. 

Levantítmieiito de chapas 
Sobre un iincidente surgid<i días pasa­

dos con Í03 obreros de la Junta, da orien­
ta el ingeniero en ta siguiente forma: 

£n ta zona de dioscanga de los mue/lles 
de la Dársena, existe una part ida de • iha-

:pas que pertenecen á la fábrica de don 
'íDomingo Orueta desde el 16 de julio p r ó -
•ximo pasado, que el interesado no 'ha 
'podido levantar por ila Ihuielga de nieta-
lúrgicos. 

i A lin do de.sipejar el muelle de estas 
;niercanicías que oraliarazan el tráfico,- -̂
I después de agotados los plazos y- hedías 
!todas las g'ostionc's. necesarias, so y^. á 
I proceder lá levantarlas coa el personal 
•L (ie la Junta, para delíwsltarlas eu liif^r 
! donde no perjudiquen al tráíloo, 4 di.S-

p'Osición de sus propietarios desiiués' iie 
abonar los igas-tos que ocasione. 

Como ailgunos ".le los obreros que ii-ün-
•de •realiz.ar esita operación, han hcc'ho 

II observar que la mercancía no so puede 
lerñfiCar de aquel sitio por estar boico-

. teada por a¡ Sindicato Metalúrgico, hoy 
I s^pant^evistará el ingí.uiiero con el gtíber-
I uívd-or;, civil ipara resolver cuanto pro-

IB , , | ja pralongación del diqae Noíte 
y Ja ampliación del pueiFío 

Él ingeniero diireetor dice que el pro­
yecto de prolongación del dique Norte, 
está p(mdiento de ciertos éato.si que; su-
imlíiistrará la obra de reconstruiccióu del 

i 

VERSOS DEL DOMINGO 
LA MUJER Ql£ PARECE AQUELLA... 

Al encenderse icprimfera estrella, 
cuando se cree la ti:"de envuelta en gas'a, 
entre los grupos, in.ui:;!tanio, pasa 
esta mujer que se pairee íi aquella... , , 

¿No es esteaqtitil \,^ir^^ j^^g^g ,̂ suave? 
¿Y no lleva también ig,ai vestido? 
¡Oh, sí; es esta su eleg^cia grave 
pagana y mística que nh^^ olvido! 

¡Pasaron tantos añosl7r^ creía 
que al verla no la roconocvía-
mas él alma me dice que § aquella... 

¡Eugenia! —grito—; perore he engañado. 
No es este el rostro que ry'o tají,, \^Q amado 
y, á pes'ar de lodo, voy"̂  con ^ . 

FERNANDEZ. 

jefe de la 'Guardia civil , 'qué al ser re. 
suelta esta inslancta sé le dará icUenta de | | '^'^po en ejecución 
lá resolución oportunamente pa ra obra j 
en consecuóiiicia. 

Scisre este, .mismo asunto se lee un es­
crito de la Qámara de Coniicrcio para que 
de acjierdo.TCon .ell*,: Ja» J'Pnla fqrme up 
proyecto p-ara, la, e'le(V;aciÓD de tarifas 
en ic.uanto se precise fJ^ra, atender & .cu­
brir las nccesidad;e'5 ;d:é''ésü3 cuarteles- y . , 
la ároortizác'ión de las 'cantidades, que ,se |; ' ' f ' J ^ Condha sólo ,se hacían á gran<ié3 
inviertan en la construcción; ya que ello 

'Con estos datos se podiPá terminar ia 
[(• redacci'ón del referido proyetcio en el* 
\ corrien.te verano, quedando para su tra-«» 

nutación el resto de! año. 
El iproyecto do siilpiaeión del puerto 

I exiíre aíigunos estudios ée sondeos que se 
1 estáii' realizando. 

firt'Ws anteriores p raye o tos los sondeoa 

r artas femeninas 
Querida Victoria: Acabo, de leer 

i n libro feminista; uno de esos ji-
];ros que, porque son para las muje-
Tcs, les ponen' xma pa-sia' que parece 
rn decorado de gabinete, sin faltar­
le siquiera la maceta de flores. Nada 
1 le satisface de lo que he leído so-
1 re feminismo; debe de Ser porque 
iiay un cierto feminismo inventado 
por los hombres. Ef feminismo,, has­
ta ahora', tiene un tinte demasiado 
práctico y económico que me repug­
na un poco- Que las mujeres tenga-

'. in'ds' voto como los hombres', que po-
' ("írmos cursar como ellos en una fa-
; cuitad ó escuela, qué podamos ganar 

EN EL GRAN KURSAAL CASINO 

El debut de Cheíito | 
De.sde que el Kursaal funcionna, no : 

se ha visto conc'urr'encia tan enorme n! 
éxito tan ruidoso como el alcanzado ano 
dho por Chelito, la popularísima es'írella 
de yarletéi. No sólo la gran sala de es­
pectáculos, sino el am'plio salón de ties­
tas que está contiguo, se veían ocupados 
ptir un compacto auditorio, ansioso de 
aplaudir á te bellísima "chantcuse". 

Como era de esperar, Chelito no do-
fraudó la expectación que había provo^ 
cado, y con sü arte s'ug-estivo, su-presen­
tación fasl'uosa, y su hermosura y genti­
leza, arrancó continuas ovaciones de aqu^ 
Ha formidable concurrencia, que la oblu 
s() á repetir sus originales cuplés y rum 
bas cubanas. 

Hasta el día 28, en que tendrá que may-
char á San Sobastián, para a d u a r en 
aquel Círculo de Bellas Artos, llenará 
seguramente Oholito la gran sala de os» 
pecléeu'os del Kursaal. 

Bien puede estar or,,'.'u!losa la Direc­
tiva de nuestro Gran Casino de verano, 
por tan cxtraodinaia adquisición. 

Notas deportivas 
Club t a calzada 

Hoy 'loniin-go, á las diez de la mañana, 
se celebrará "la inauguración d-el campo 
de sport de esta Sociedad, contendiendo 
su primer equipo con el die Aria Fool-
Ball C'ub de'Gijón. 

La entrada e,= lií-.re.—La Directiva. 
Un partido 

Hoy, en el camipo do Jove, y á las. cua­
tro de la tarde, jugarán un partido los 
primeros equipos del Club Titanic de^ 
Oviedo, y el Unión Nataihoycnsc Titanic 
del Natahoyo. 

Los ovetenses vienen ''Con ganas dé des­
quitarse de la der ro ta-que el domingo 
pasarJo, y en el camipo dp. ellos, les dio e! 
Unión por seis igoals á «ero. : 

El Usai-óa se alinear^ cn \% s iguióte, 
forma: 

•Reíanclo (F.), Boudon (B.), Suárez 
(E.), González (C) , Suárez (F.), Alvarez 
(A.), Niciera (A.), Fernández (F.), Mon­
tes (J.'), Constante, López (B.). 

El campeonato de Cuitara ó Higiene 
Como es sabido, se están jugando ya 

•las semifinales de este iimportante cam­
peonato. Boy les corre.Sipor.üe luiohar á 
los equi[)os Arena! (blanco), contra Pu-

I miarín-Roces ^(rojo). 

Ei encm<i:tro tendrá lugar en el cam­
po de Vieí|tje.g^ y dada la fama de ambos 
equipos y .eínterés que estas luiclias vie­
nen üesperfa,i.o entre la afueión futbo-
l¡.st;ca, es de ¡.j-eer que ha de verse e! 
campo ra-ay aa]:xi.ado. 

La hora de &. principio el match es 
la de las cuatro ^tüeriia. 

A ruego de m u ^ corredores inscrip­
tos, que no han t s ^ o tie(mip.o suficien­
te para un buen ei}|,namlento, se sus­
pende para el próxii^ domingo, 22, La 
carrera pedestre anúi%,,¡¡j 
' Oportunomente seña lamos itinerario 
y demás con>diclones. •> 

MUJER AH0GÁ5A EN 
VILLAVICIOSA 
S,e identifica el cadávefe^ 

Villaviciosa, l i f ' i t . 
En el sitio denominado Punia^el 

Olivo apareció flotando en el maiSf 
cadáver de una mujer que, desp^s 
de practicadas algunas diligenciakJ 
pudo comprobars-e que era el de GoiT^^ i P t H 

evvtprá. en gran partc.'-ilos'ipe.rjulCíos que 
sufre Ja industria con los-róbds dé íner-
•cancias' que vienfiñ' cb-iiliali'éTi.dos'e'.*"••"''' 

Carboneo de W q n e s ' - " ' 
Se acuerda que el--'ingeniero-•jiiJecíor 

estudie una so^ücitud de la Cámara de 
Comercio para q u e ' se íacililB:. por me­
dio de depósitos especiales el carboneo 
riápido en el ¡Musel de los br.ques que lo 
ii-aceaiiftH^y.í&oiw'e .ioda-»íiiiL....«iiaa'tQp.sa .re-
laíTOiia -cok-» íjl -tráfico'-ti'aaal^ántóo.-.-

Proyapto de tinglada» en-9l :aias.el . 

El iséñor ingeniero, direet-ór ,.presE-nta 
el,-proyecto ;(ie tin,í,lado ,eíi -ta, 'primera 
alineación qutViC.Qnp|p.ren(le-|re4,id;p. CÍ) por 
1§ metros, con uh 'presupuesto' ¿e" con­
trata dg 401.teí,!)3 pleMas. 

Á-(fin'de "abreviar la'^eTécu'eióiv de! p r i - i 
mero, se iformltía' p'or -separado e! prosu­
puesto por administración de M ' tin-
gla¡do que asciende á • Iff.SpT.TO pese­
tas. •... • ^- ••' • - . - ' V - i • .. , , ,.;•:. '• 

Los tinglados llevan •u.'ji: í^is-o/de 'hormi­
gón lá 1,25 metros .̂ •(Jtore el niyel del mue­
lle. , _ . ; . , ; • ; _/ 

Las paredes son un ' .entramado de pi­
lares y riostras do hormigí^n armaiJo «•on 
entrepaños de ladrítllo. 

•En lüs dos frentes long'dtudinales üevan 
10 rpuertas correderas, para la carga y 
descanga -de los vagones; y en los muros 
transversales se disponen otras dios puer­
tas para la carga de carros á autonaóvi-
loí, que pueden circular Pí>r las caüe.?, de 
20 metros que quedan entre los tingla­
dos • 

La cubierta es -de ura l i t a sobre cartón' 
cuero, y las ai'maduras de maie^ra ó h ie­
r ro idénticas é, ¡as del aimiacén del Espi­
gón. . • 

Se acuerda aprobar los proyecto-s y 
tramitarlos cotnjo indiaa el' ingeniero. 

Liquidación de impúfistos 
La Adminis-trajción de Aduanas da cuen-

ras§-os, porque sólo afectaban á la na-ve-
j gación en general; pero para acomodar 

las, ébras á lias necesidades aotualeí óel 
I pii&rto ihay que precisar más la s t tua-
i ción y calado de las rocaa y de las obras 
I dcj „3|}rigo y atraque. 
I íisfe "proye&to debe hao-erse oomtpteto 
i! y amplio para que satisfaga plenaEaente 
I; al'.'de'sarrollo probable dal puerto, pero 
ii; como tiene una parte de una urgeaeia 
\^ y 'ñatesidad notoria y cuiya .ejeouciófi 

piíód^ acometerse desde que se fnieie ¡ft 
|! prÓIonigiaoióa del .dique Norte, se foíifiu-

láíStt ' 'presupuestos detallados de -estaá 
jj oRrítáí'dc-! atraque y de coirapleiaeatQ da -
I; a4iíSÍga''Jdel puerto, que pueden tramitarse 
t! CQR ¿nos senciilllez y rapidez; quedando 
ti por separado la ampliación del puarto 

de refugio, con los arduos problemas ma-
I rítimos y eicouámicos que presenta para 

que se aquilaten sus ventajas ó iiicQB*re.-
. ni entes. 

Estos proyectos deben queéa-r t&ríni-
.aaáos en al corriente año, p.ar,a que ea el 
yeBidoro, pueda realizarse !a tramiíaoión 
.dé las obras interiores nías ufig^ntes. 

-El iseilor Farras hace resaltar , la im­
portancia que tiene para Gijón tanto la 
prolongación del dique como la amlpliaT 
ición del puerto, y solicita del ingeniero 
que para el roes de se.ptieimjbre tengan rcr 
dactado el proy.eeto de pr&lonig-ació.n del 
dique N-orte, y para fin ée año el ante-' 
proyecto que abarca las obras defliütlvas 
del puerto de rafugio del Musel y las r e s ­
tantes -obras del (puerto interior, dadas 
las necesidades del tráfico. 

El señor íngeniei'o contesta que pondrá 
de su parta cuanto pueda para complaioer 
•al señor Farias, aunque el proyecto de 
ampliación del puerto merece miucftia 
atención y mía cuidadosa icomprobacióri 
de los datog que ban (ie ser base del aaia-
mo. 

Se levanta la sesión 4 la una de la t a r ­
de. 

T r^c rkk»-«*Tic A(A F s f a r l o I ^^^ '^ '" ' y ™** '̂* "^^ '** maaa.na, <ion objeto L . O S O D r e r O S a e i E - 5 l d U ü ^ ¿Q form-ar parte del Tiúbuna! exaTOinador 

Mitin en Toledo.—Habla Teodomiro 
M^néndez. 

Madrid, 14; 10 n. 
Con gran animación se celebró hoy 

I un mitin en el Teatro Rojas, orga-
' nizado por la' Federación de Obreros 

ciosa ha ordenado el levantamiento 
del cadáver, al que se le practicará 
la autc'psia-

Se ignora cómo octurió ía des'-
gra'cia. 

SÉiité [imista Heñiia-Pio 
Baaqaotñ-'Iioiftpaaj© ^ Melaíii^fiB Alvarez 

A l'ás adhesiones rejcibidas con an te ­
rioridad, hay que agregar las de Siero, 
T'inco, Aller y Ribera -de Arriba, de cu­
yos puntos anuncian la asistencia de nu 
merosas canmsioncs que, en representa­
ción de los reformistas de esos p u ^ l o , 
ccnicurrirán -al bansq-tielo-b-omenaie que 
en honor del je íe há de celebrarse en 
Vcriña el próximio día 22. 

Es tan grande el núnaero de comensa­
les, que la Goanisión se ve precisada á 
cerrar definitivameate las listas de ins-
cr'tpción el 17, y de poner en conoci­
miento de los que aún falten por inscri­
bir, que pasado ese día no se admitirán 
más in ser iptc iones, así como que no se­
rá permitida la asistencia al banquete 
á quien en tiemiK) oportuno no se ha-

^ ya provisto dg La correspondiente tacje-
i ta.—^El Seeretarip. 

^%n. Nacional, y el diputado Teodo-
E«k> Menéndez, que pronunció un 
violeto discurro, abogando por la 
formoi5^ de un bloque Tínico de las 
fuerza, o,i)reras, para hacer frente á 
la buiTg ĵsía. 

Fu^ P'y apl'audido. 

DE MARINA 
^*#Bta«iones 

Se interesa la^.^ec-inta-:;-u f,i la ^ - J -
manJanc'a de U^:,x de los Siguientes 
individuos; 

Don Luis Arranz, , , j . ^ r^.^^^^ ^^^ 
Aücio García y G'̂ r.,_ .^.^•,^,,^,^ ,¿3 la 
gunos IWarina de guer^^ ,,^^.^ enterarles 
de algunos asuntos; y ' nn tos Fernándoz 
Llamas,, con objeto de q.ee-te entrega 
de la libreta de onscripci.,, njarítiTO¡a v 
de Jos'é ,Teal y Juana Cor»ii pa^.j-e» de | 

die gofoneros pi"éC'tico9'habilita)cio.8 pa ra 
maquinistas. 

Óbito 
Aft'er failleeió en Aviles ©1 eonteamaes-

t re <i© aquel puerto, don Niísolá* Ardan 
Fernández, persona dey graa estiroaiciótt 

I entre la gente de >níar. 
i Um premio 
H Ha 'S-ido concedida la modadia del S«l-
': vamento de Náuíragos y 50 pesetas é&in-
". deimnización, a! 'patrón del bote "lia 
'r,Ouía", y 40 pesetas, también de indeEani» 
ilaacióu, á los Iripuilantes de diisijo, bfite,-
i vecinos de. Aíitronaero, Luanco, por sal*> 
' v a r á los tripulantes del bote "EsjWMBa", 
do Luanco, en e! mes de abril úl-tima, i 
t res miillas de La Isla. 
I. -»» iy>T" ' i ^ l iWi i> - - -»p~« i i |MBpi>wp»»^« i i i . i 

LA JSEMANA MEDICA 
i DE SANTANDER 
í (POR TBLKPONO) 

La sesión d® clausura 
IM'adrid, 1 4 ; 12 n . 

Dicen de Santander, que ha tw* 
juinado la Semana Médica, pronua"« 
piandx) el discurso de clausura el ins 
pector de Sanidad, Martín SalaJwir. 

Se ocupó del atraso sftinilario en 
España y señaló los medios para po-

Manuel T^a! Corral, para disig,j ¿ cono-
icer algunos asuntos. 

Exámenes de fog»neri. • ' 
Por la Comandancia do M-an-̂  ¡¡2 1̂3̂  

•oficiado á los presidentes de las\«rtr<ia_ I 
ciones de maquinistas navalcív, 4 o a lo- 1 ? í f T i ^ S P / ^ ? P c ' ? r ' ° ° ^ ^ " , ^ " ' ^ " " ° ? " ° 
calidad, paa que concurran úo-s de^uoj, ^^ N O R O E S T E e s e l p e r i ó d i c o 
©orno vocales, el lunes, 16 del actu_ ¿ j de mayor circulación de la provincia 

ner remedio á este mal. 
Exhortó á la clase méditía para que, 

combata enérgicamente el! paludis-' 
mo. 

39.257.8U


/ • 

SüON^Año XXIV^Núm. 8.415 

Reparto municipal 
del aceite de tasa 

Nota oficiosa 
•Hatoiendo terminado (Je repartir por 

segunda vez el aceite entre ei vecinda­
rio dft la pOtoateión y sus alrededores, la 
Comisión estima necesar'lo acer un 'Ua-
roamiienlo á cuantos- perdieron la opor­
tunidad de proveerse, al objeto de que 
acudan en todo ei día do mañana, lunes, 
á adquirir, previa justificación del ca-
i)6za de familia, los vales q'ue les coi^es-
pondan, á r'azóq. de úos litroa por indi­
viduo mayor d© dieiz años. 

'Al mismo tiempo participa á los veci-
nog de la® aldeas del concejo, que más 
átmio se niencionan, que pueden volver 
á pasar por las dependencias establecidas 
ú este fln, si quieren obtener nuevamen 
ite aceite de lasa, en iguai proporción 
que anterioitoente. 

He aquí á ' s aldeas que correspondes 
Hueroes, Lavandera, Leorio, Pedrera, Rué 

, des, Baldornón, Galdones, Fano, Granda. 
Sanrtur;io, Vega, Gatolieñes, Deva, Somid. 
Castielllo, Bernueces, Ceares, Fresno, Jo 
ve, Ponceyo, Roces, Tremañes, Verifia. 
Genero, Poago, Serín y Tacones. 

Tamiyién se simultanearán estos servi 
cio9 con el de s entidades oík'iales y 
oficinas par'ticulares que se surtieron en 
el reímrto últirao con arreglo á las rela­
ciones del personal que habían presenta­
do, y á las cuales correslponde otra vez 
recoger las mismas cantidades que en­
tonces lesi fueron adjudicadas. 

¡En el día de mañana, lunes, y 4 la» 
horas de costumíbre, entran en furno las 
siguientes: 

Adoíinistraioión de Cto-rreosî  Aigruipa-
cién Arbístico-'MulsJcal, La Ntuii^a Lu», 
Asociación Gijonesa de Cartdád,' Golcglt» 
del Santo Ángel, Coleg'io ae San Vicente 
de Paul, Religiosas de la Cruz, Religio­
sas Adoratrices, Religos'as tlrsulinan». 
Hospital de Caridad y Siervas de Jesús. 

SECCIÓN OBRERA 
SINlDIOATC) ÜNICO DE LAS ARTES GRA 

FIGAS 
Se pbne en conocimiento de todos los 

asociados á esto Siiidioato, que por acuer' 
do de la junta general últimamente cele­
brada, la cotización al mismo k harán 

-':' los aiflliaílos directamente, en e! doml-
,,' cilio social (Centro de Sociedades Obre-
^ ras, CabraLes, 38), ios díaa señalados' pa-
- ra la cotizajción, que son: !03 sábados, de 
'•'•" siete á nueve; K̂ S dom-ngoí, c-j once á 

doce, y los luníS, de siete á n'-iavr, 
iSe advierte qd.), unn. ve.-! transcurri­

das dicihas horas, no se adnailioi cotiza­
ción alguna, como tampoco en el resto 
de los días de 'a semana.—^Se interesa de 
todos los pertenecientes" á este SindioAi',, 
concurran Si hací? las ooti/.íicl'jit^ '?Ü. 'as 
horas y días'̂  seüiiados, p • a püáti'' Ue-
var la. adminisírución del Sindicato con 
i:i debida norma ii.id. 

A los compañeros que perconeeieron & 
"La Minerva? y á "Senefelder"' y se ha­
llen al descuíbierlp en a%una de las coti-
2ajciií>nie8 que las Sociedades ttivieran es-
taB>l«Ciidas. se les previene que deben 
quedar al comiente con todas ellas du­
rante lo que resta del mes presente, en 
la initeligencia de que, de no hacenlo asi, 
la Junta" administrativa usailá do las fa­
cultades que ¡êl Sindicato de Artes Gíá-
Gí¡m le confirió.— Î..a Administrativa. 
SlfO^ÍGATO DiE SERVICIOS PÚBLICOS 

Este SixwJicaito pone en conociníiento de 
ia'S Seociiones quei lo co'nstituyen, que 

",;. la» cotizaciones se batán en el Centro de 
la calle de CabraLes, los s:ábados, de cin-

" . co á ociho, y los domingos, de diez á una. 
Lo que se ihace saber para que luego 

no se alegue ignor'aneia.—La Directiva. 
"LA LEGAL" 

iNota ofliciosa.—^La Directiva de esta So 
ciedad pone en conocimiento de todos su» 
co'mlpañeros qup integran la misma, que 
con esta feclha se ha hecho cargo el Sin­
dicato de Serviciog Públicos de toda la 
dotoumentación de este or'ganisroo, |Se-
gún acuerdo recaído en el último Con­
greso local, rogando al mismo tiempo á 
todos los compañeros que estén atrasa-
dog en el pago do alguna cuota pasen poi-
reli Centro de Cabrales á hacerla efectiva. 
'Daimbién se pasará ipor el' mencionado 
Centro el coniipañero tesorero, con el fin 

\ de hacer entrega á la Adroinistrativa del 
üitado Sindicato de Servicios Públicos. 

"LA UNION MAftlTüMA" 
Nota oficiosa.—Esta Sociedad pone ea 

conocimiento de todos s'us aíiil'iados, como 
asimismo de lag demias Sociedades obre­
ras que integran los distintos Sindicato» 
de Gijón y el '-esito de la prov^incia, y en 
particular á lo» gabarreros afectos al Sin 
dicato de la Alimentación, que á pes'át 
de,las faísas noticias propaladasi por' la 
Prensa, adicta á la Compañía Trasatíán 
ticé'; comunicando haberse resuelto e.1 
conflícito que con tan justa razón le t'ic-
ixm planteado uestros caraaradas de San 
tander, nosotros damos la voz. de alerta, 
«otiiflcando que en la capital antes cita. 

. da, so^ienen 'a ludha con el mismo ce-
- lo y entusiiasmo que el primer día, y lo 

prueba el heíaho de haber desembarcado 
en ei pberto de la mencionada capital 
todo el pergonal pertenenciente á la do-
iawSién del tr'asatlántico "Alfonso XII". 

. ¡Obreros conscientes de Gijónii no os 
depis sorprender por mentiras de los 
que sólo prebenden que vivamos sumi-
dog en el engaño! 

LA HUBTJGA DE LUGONES 
Nota oficiosa 

Utilizando un viejo procedimiento, ya 
un tanto cajdo en desuso por lo inservi-

f* tóe, la Direceió-n de "La Induitrial",' de 
Luigones, que con su torpe, conduela lia 
prOTOcaiíio una huelga dê  la que sacará 
amargia» enseñanzas, ha coiocaao en las 
puertas die la fábrica, á fin de atemorizaiT 
á los hueligiuistas, amneiiazadores avisos en 

;•, los que se les amimcia que serán defini­
tivamente despedidos si en el térirdno tie 

; •< ociho días no solicitan individualmients 
6.U reinigreso ai trabajo. 

La añagazia, harto bU'rda y gastada en 
otras lucihais mil, no debe ni puede ser 
tenido en cuenta por log mel/alúrgioos de 
Luigon^. 

Siemlpre que en tiempos atrás, unos 
centenares ó miles de obreros se vieron 
obligados, como en el oa^o que nos ocu­
pa, á dejar quietas las herramientas de*l 
trabajo ipara s.alir en defensa de su dig­
nidad', los caciques del industrialismo 
(han puesto en práctica parecidas habi-
iidades á isaiDicndas de que sin el esfuer­
zo praieiario no es posible el funciona­
miento de la industria. 

Al mismo tiempo están plenamente con­
vencidos de que el reclutamiento de trai­
dores con alma de viles e&ciavos, ayer 
fácil. ho>- es difícilisimo en Asturia'S, 
donde ¡os trabajadores se han dado cuen­
ta de su emancipadora misión. 

"Duro-Felguera", "Moreda y Gijdn" y 
cien fábriicas más, en sus huelgas de me­
ses y meses, han apelado, sin resultado 
práctica, al miismo procedimiento de des­
pedir á los que por su propia voluntad 
ya estaban en la calle dispuestos á con­
seguir el respeto á sus hollados' derecihos 
ó ¡a mejora ocionómica solicitada. 

Realmente, en las escaramuzas socia­
les por la conquista de mejoras de orden 
inmediato, puecien los obreros ser deŝ -
ped'idos y sufrir escarnecedoras iniqui­
dades, cuando se. conducen cobardemen­
te y la falta de voluntad' les liace entre­
garse humillados al burgués. Pero no 
ocurre así cuando saben lucihar con te-
naicidad y demuestran tener, con hetíhos, 
un alto concepto de la dignidad. En este 
caiSio son los "amarillos" que, por fingiidos 
agasajos y algunas monedas, se prestan 
á la traición, los únicos que corren el 
riesgo de ser expulsados de sus pues­
tos. 

¡La Empresa de Lugones despidiendo á 
la totalidad de sus obreros, hoy en íiuel-
gal 

En lo sucesivo van á funicionar, al pa­
recer (lo que es una gran novedad), 
sii.n la intervención del proletario de blu­
sa, las máquinas, los cilindiros' y todas 
las herramientas del trabajo que pc^ae 
"La Industrial", de Lugones... 

Con e"llo "probarán" inco.ntestab! emen­
te los accionistas de la citada Empresa, 
que los óespreiciables salarios que ve­
nían pagando á los obreros, constituían 
una limosna voluntaria... 

Una vez más- es necesario advertiros, 
obreros de Lugones, que no os dejéis sor­
prender ni os aoctoardéis ante las argu­
cias y amenazas de que pretenden valer­
se para venceros los representaniles de 
"La Industrial". 

Resitótid y veréis cómo laja balandrona-
das que os dirigen se trocan, al fin, ^ 
razonamientos que vuestros adversarios 
debieran haber empleado desde un prin­
cipio. 

Por el Sindiicato de los obreros me­
talúrgicos y siderúrgicos de Asturias: El 
Comité Sindical. 
SINDICATO METALÚRGICO (S. de G.) 

Nota oficiosa.—'Por última vez, y para 
que nadie aleg^ie ignorancia, el Gamite 
de huelga de este Sindicato llama la 
atenoión de todos log huelguistas para 
que asistan todog los días al Centro Obre 
ro de la calle de Anselmo Oifuentes, al 
objeto de pasar lista. 

A las tres de la tarde concurrtransios 
obreifeg de las fábricas de Laviada; Di­
que y Astilleros de 'Gijón; el resto de los 
liuelguistas acudirá á las diez de !a ma­
ñana. 

Advertimos á nuestros compañeros 
huelgHilstas, que todog aquéllos que no 
se hayan apuntado, acudan á hacerlo; 
de lo contrario perderán el derecho a 
percibir los ibeneílcios á que tengan lu­
gar los huelg'uistas. 

IJO mismo advertimos, que los que no 
acudan á tres listas semanales, quedarái» 
en la misma situación. 

Comunicamos esta firme resolución to 
mada por e] Comité de huelga, para no 
dar lugar á reclamaciones inoportuna'». 
—El Comité de huellga. 

REUNIONES PARA HOY 
"La Escena", general, á las diez de 

la mañana. La Revisora^ á las nueve. 
— Êl Gomitíó del Sindicato de la Ma« 

dera y los compañeros quetralbajan en 
la fábrica de don Benigno Fraga, á las 
once de la mañana, para un asunto ur­
gente. 

-^El Sindicato de la Alimentación cita 
a'- Comité de la Feaeración para las diei» 
de la mañana, para enteranles de asun­
tos importantes. 

—'"La Unión Marítima", general, á las 
diez de la mañana. 

PARA MAÑANA 
La Administrativa del Sindicato de las 

Ar'tes Gráficas, con canácter urgente, a 
las siete en punto de la tarde. 

—"La Conciencia, 
naria, á las siete y media de la tarde, 
rogando espeicialment,e la asistencia de 
los co'mpañeros de i a casa de don Satur­
nino Acíuña, para tratar un asunto ur­
gentísimo. Se pasará lista. 

general extraordi-

DE U JURA DE LA BANDERA 

Una suscripción 
Coirao final de las solemnidades cA" 

bradas con ocasión de la jura de b^^-
ra de S. A. R. el Príncipe de Asirías, 
piublicareimos la relación de sefioy|;3 do­
nantes que. secundando la ide/.^de su 
majestad ei Reiy de abrir una C'^tiHa de! 
Instituto Nacional de PrevisjAi á cada 
suboficial, sargento, catio y Mdado que 
constituían la fuerza presí/l-e en dieno 
día, del regimiento de InU^ntería Inme­
morial del Rey, han oonír^uído con can­
tidades para ello y la tíversión que pos­
eí jpffe de este regimti**'» se ha dado á 
•cuanto donativo ha p^ibido: 

S. M. el Rey, 12^^ pesetas; Excelen­
tísima S'Cñora coiií^a de Teba, 5.000; ex­
celentísimos señOi%s ministro de la Gue­
rra, 10.000; d u ^ e de Tarangón, 1.000; 
marqués de Vj^viciosa, 1.000; mairques 
de Ferrera. f̂ 300; marquiés de CaniiHe-
jas. 1.000; ^ d e de Revillagigedo, i.OOO; 
conde de , # r raje ría (25 onzas), 2.00O; 
marqués d-e ía Mina, 1.000; diuque de Vi-
llaiberimos* y de Luna, 1.000; duque de 
Alba. 1 . ^ ; don Juan Vitórica Casuso, 
lO.OOO; «onde de Montijo, 1.000; marqués 
de Qu^ós y Canípo Sajp-ado, 500; mar­
qués 4e MendigorrJa, 100; conde de Guen-
duIaJji, 500; duque de Aliaga, 1.000; mar­
ques de la Veiga de Ansó, 500; duque de 

Santa Elena, 100; marqués dé Comillas, 
6.000; vizconde de Campo Grande, 500; 
vizcondesa de Campo Gran.de, 500; mar­
qués de Santa Cruz do Rivadudla, 500; 
marquiés de la Rodriga, 1.000; duque de 
Arión, 1.000. 

Marqués de Aledo, 1.000; duque de Al-
• maaán, I.OOO; marciués de Bor^hetto, 

I.OOO; mai-quiés de Arguelles, 1.000; du­
que de Veragua. 500; .'señora doña María 
de Róllanr, -viuda de Mariat, 1.000; se­
ñores ck>n Geferino Baii(esteros, 5.000; 
Francisco Gancía Baxter, 250; Luis Me-
néndez de Luarca, 1.000; Luis Cieníue-
gos, 250; César Cañedo, 500; José y Luis 
Herrero, 500; José Fuentes, 2.000; Fede­
rico de Castro, 250; Policarpo Herrero, 
1.000; Ramón Volasco y Hermanos, 250; 
duque de Baena, 1.000; duque de la Con­
quista, 150. 

José Tartiere, 9.000; Jesús Suárez Coro­
nas, 150; M'anuel Ramón Zarco del Valle. 
500; Tomás de Fez, 25; conde de la Vega 
Oviiedo, 250; Campañiía de Navegación 
d'elí Sella, I.OOO; Cámara de Comercio de 
Vasco Asturiana, 1.000; Banco Herrero, 
de Oviedo. 4.000; So-.f Jad Metalúrgica 
Duro-Felguera, 1.000. Moinuel Orueta. en 
represientación de if' i: .anpañía de Tran­
vías de Gijón, 500: üi.al Compañía Astu­
riana de Minas, ñ.iioo; Banco Asturiano. 
2.000; Asociación l'atromai de Mineros 
Asturianos. 20.000. 

iSuma total;. 119.275 pesetas. 
RELACIÓN DE SEÑORES QUE HAN CON 

TRIBUIDO CON DONATIVOS ESPE­
CIALES 
Conde de Cerrajería, 500 pesetas, á dis 

posición del señor coronel, para que és-
'te las emplee en beneficio del soldado y 
forma que considere más conveni'einte 

Vicente Alberti Meráló, en represen­
tación de los señores Osbonne y Compa­
ñía, Puerto de Santa María, diez cajas 
die- jerez "Osborne". 

Juan Vitórica, una caja de cigarros ha­
banos para cada jefe y oílcil, y un pa­
quete de cigarros puros para cada subofi­
cial, sargento, cabo y soldado. 

Don Francisco García Baxter, en re­
presentación de don José Romero P. Giil, 
Jerez de la Frontera, seis cajas de bo­
tellas de coñac. 

Cigarros y vinos que fueron servidos 
en la 'm'esa de S. M. y comida celebra­
das con ocasión de la jura. 

LIQUIDACIÓN 
Donativos para cartiilllas del Instituto 

Nacional de Previsión, 119. 275 pesetas. 
Di'Stritoución del donativo entre las fuer 

zas que diciho día constituiían el regimien 
to: 

Diez s-uboflciales, á 171*16 = 1.711'6(J. 
74 sargentos y asimilados, á 146'16 

= 10.815'84. 
877 cabos y soldados, á 121'16 = 106 

mil 257'32. 
4 cabos de banda, á 1S2'56 = 490'24. 

Mllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllilllllllfllilliliillllllllll 

PARA LOS TOROS 
y yerbenas, se alquilan mantona de 
Manila. Carmen, 10, Barbería de Ra­
fael. 
iiiiiiiiiiiiHiHiiiiiiiuiiiiHimiiiiimntiiiiiiiniimiiiiiiiiii 

GIJÓN AL DÍAi 
Espsdsüsta si Bifsrsedaéa niJiíaii j s l i í t i i» 

O - i l t o o j r t o a?3;>ehX><:»te9t',' 
Médico d«l GoQjsulaiio di» Ga!bi 

GooAulta dft eiüe« i vmm 
¡M 7 Uacg&M, 23, 2.'—T#léfOfl* í^ 

Dr. Esteban González 4lí8z 
Medicina y cirugía en gener'#7'E®Pe-

cialiiSta en Garganta, m'^^ 
y oídos. 

Consulta de 9 á 1 y de/* ^ ^ 
Instituto, 39, y Gumersindo,^z<='árate, 4. 

Teléfono 350.—<3J«>N 

cual malraló de obra á su convecina Ce­
sárea Ferrao, produciéndole una contu­
sión ieve, de ia que fué curada en la Ca­
sa de Socorro 

—ri'ambién denunj:ió ayer tarde en la 
Iníipcccióu do Vigilancia, Vicenta Fayas, 
que habita en la calle de 'Ruiz Gómez, á 
su convecino Vicente Fernández y á los 
hijos de éste, que según la denuniciante, 
ia vienen liaciendo constantemente ob­
jeto de malos tratos, de palabra, y obra. 

Esta.s denuncias pasaron al Juzgado 
municipal correspondiente. 
OTUA DENUNCIA 

Arturo Garamendi García, de 32 años, 
casado, veicino de la calle del Príncipe, 
formuló ayer una denuncia en la Inspec­
ción de Vigilancia, contra Ramón Nicie-
za, dueño de la casa donde vive el denun-
(Ciante, que, sin aviso alguno, empezó 
á hacer obras en la ca-̂ a, inutilizancio la 
cocina correspondiente á la vivienda de 
Arturo, por lo que éste y su familia se 
vieron obligado.s á ir hacer la comida ̂  
otra parte. 

Se dio cuenta del heicho al Juzgado 'O-
rrespündionle. 

"La Bombilla" (SomiO 
Gra-n baile para hoy. aroenizaíO por 

las Secciones de 'a Federación -^rtíst!-
co-lMuisical, q\a6 initierpretanán ^agnín-
cos repertorios do bailables, s*resalien 
do los foxtrots y tuestens, que^^nto agrá 
dan al numeroso público qu» concurre 
á "La Bombilla". 

Desde la quinta "El ^ümplele" (So-
mió) ha'sta el tranvía, <* e;n el propio 
tranvía, se extravió á 1* diez de la no­
che del viernes, un relí pulsera, m'arca 
Longines. La porsona"q«'e lo entregue 
en la Administración *Í EL NOROESTE, 
será gratificada espl#didamenle. 

Hoy domingo y nañana lunes, GRAN­
DES BAILES en «'pintoresco campo del 
COMBE. 

Pues ya lo saí^ls, bello sexo, no hay 
como el COM.BE,para divertirse. 

Hoy, regalo d¿/ una moneda de oro. El 
número agraciíd'O del domingo pasado 
fué el 1.843. 

Peines de *fiora y caballejo, cepillos 
de cabeza y pillantinas, encontrarán gran 
surtido en 1/Droguería Cantábrica. 

SUGURSAÍ^S, MUNUZA Y CARMEN! 

Recoií«idamos para hacer 8U8 com 
praa la^ÜLOJERIA y PLATERÍA de 
H. O^HIO, PI Y HARGALL,11. 

ITELEFONO NUM. 970 

IGUASDE R T E N - P A U C I O S 
XJXEVXXO. - <3rX«rc>:Kr 

í*robad las marcas Glaret y Diamante 
d̂  BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS DE 
f)GROfiO, y no beberéis otros vinos Rioja 

DE TELEFONOS 
Telefonemas recibidos-'y detenidos en 

esta Central por no en^'l*'''»'' los desti­
natarios: ; 

De León. Cayo AWSO, Cabrales, 80 
(ausente). , 

De Bilirao, Angepnnerárity. 
De León.- Cayt/A'oraso, Cabrales, 80 

(ausente). 
De Aviles. R;^ona González, Be®oña, 

46 (ausente). '' 
FARMACIAS j f TURNO 

La'S que j«r™^n6cerán hoy abiertas, 
son las sigj'^ntes: 

La de fífí*- Pol Piñoiro, calle de la 
Trinidady' 

La df ^- Adolfo Viña, Paseo Alfon­
so XII. 

La A D- Lnis Arza, Pí y Margall. 
DET;^CIONES 

ff^ detenido por la guardia munieipal, 
y ifendu,ei(io a! calabozo de la Inspecición, 
^ófllo Fernández, que hallándose com-

^^eamenle emíbriagado, promovió un gran 
fv4scánda!o en la vía pública, llamando la 

¿atención de los transeúntes 

{ 

MORDIDOS POR UN PERRO 
Fueron mordidos ayer por un perro. 

los niños Mariano Trabanico, vecino del 
Paseo de Alvargonzález. y Félix Dunán, 
del Paseo de Alfonso XII, los cuales se 
tcuraron en la Gasa de Socorro, el prime­
ro de una herida en la pierna izquierda, 
•y el "segundo de una erosión en el brazo 
del mismo lado; ámtias lesiones de pro­
nóstico leve. 
CONATO DE INCENDIO 

A las nueve de la mañana de ayer hu­
bo un conato de incendio en la casa nú­
mero 24 dé la calle de Gartcllaso de la Ve­
ga, á causa de ihaber prendido una chis­
pa en el ihoülín aicum'ulado en la cihime-
nea. 

La casa es propiedad' de don José Pa-
,ñeda, y los daños causados por el fuego 
son de escasa consideración. 
LOS INFRACTORES 

La Guardia municipal, denunció ayer 
ú seis industriales de, la localidad que in-
tfrinigieron la ley de jornada mencantil. 

iDicíliias denuncias fueron presentadas 
seguidamiente al señor alcalde, quien muí 
tó con 25 pesetas á cada uno de los in­
fractores. 
DENUNCIAS POR MALTRATO 

El guardia municipal Manuel Arca, de-
nunició ayer á una vecina de la calle de 
F.zcurdia,' llamada María Rodríguez, la 

/ BiCARBDNATO DE SOSA 
MEDICINAL, en CAJAS metálicas 

Torres Muñoz 
San MarcoSi H.-I^lleclrid 

VIDA REGIONAL 
GRANDES FIESTAS DE SAN RO­

QUE 
Estas populaireis oomoj afajinadas 

fiestas, que se celebrarán en esta her 
mosa villa asturiana del día 15 al 
2 del actual, prometen revestir ex­
traordinaria brillantez, á juzgar por 
ios preparativos que hace la Comi­
sión organizadora, compuesta de anl 
mosos y entusiastaB jóvene,^ sanro-
quinos. 

La víspera de San Roque llegará á 
esta villa la laureada banda de mú-
sic de la: Academia de Segovia, del 
reí Cuerpo dé artilleríe^ que ameni­
zará la s'alva-

El día 16, festividad del Santo Pe­
regrino de Montpeller, habrá fun­
ción religiosa, con acompañamiento 
de orquesta y una nutrida masa co­
ral, ly ocupará la cátedra sagrada él 
ilustre señor don Diego de Tortosa, 

En la plaza de Parres Sobrino, laa 
doce parejas de peregrinos bailarán 
la célebre danza peregrina:. A conti­
nuación tendrá lugar el clásico ofre 
cimiento dé los "ramos de pan" por 
bellas jóvenes, ataviadas con el típi­
co traje de aldeana llanisca. 

Durante los nueve días que dura­
rán los festejos^ habrá magníficas 
verbenas, con esplendentes ilumina­
ciones eléctricas y á la veneciana; 
las tra:dicionales romeríias en las cá­
llete del Castillo,,' Mrec^deres, plia-
zuela del Santo y en la famosa Vega 
de la Portilla; gran concurso dé bo-
log, con importantes premios; deli­
ciosa jira campestre al incomparable 
paseo de San Pedro; sorprendentes 
colecciones'de fuegos artificiales; ci 
nemutógrafo público; interesantes 
partidos de fútbol, en los que se dis­
putarán una valiosa copa y once me­
dallas dé ¡plata; escogidos concier­
tos musicafes; veladas teatrales, et­
cétera, etcétera. 

La Comisión de festejos está en 
tratos con un arriesgado aviador pa­
ra que efectúe algunos vuelos, y en 
negociaciones con la Compañía de 
loŝ  ferrocarriles Económicos para que 
circulen trenes extraordinarios en­
tre Arriendas y Llanes y San Vicente 
de la Barquera y Llanes y vicever-
s . ' I • '• 

Amenizarán las fiestas', además de 
la citada banda de Artillería de Se-
gobia, la notable de Iregimiento de 

infantería de Mdalucía, de guarni­
ción en Santfña, la municipal de 
Llanes y gaiUs del país-

H-lTco-dos ©lia, 
A LOS COMPAÑEROS DEL SLNÍDICATO 

¡FE TRANSPORTES 
La Directiva de la Sección de panade­

ros de ft<a localidad, pone en conoci­
miento, 'Or medio de la presente nota, 
que os leguéis á cargar toda clase de mer 
candas que vengan consignadas ai pa­
trono panadero don Ramón Fi?rnández, 
por sostener •'sta Sección una huelga con 
diclh' señor y haberle declarado el boi-
cot'la organización do esta localidad. 

.;ompañero3 del Sindicato de Trans­
portes, á cumplir con los deberes de so-
idaridad que nuestra causa os manda.— 

La Directiva. 

S9 íMf TTr l <̂%> 
GQ^NlViOCAflORIA 

Se convoca á todos los compañeros de 
Langreo que estén conformes con el pro­
grama del Partido Comunista Español, á 
una reunión que tendrá lugiar en el lo­
cal-escuela de don Juan Castro, en Sama, 
mañana iunes, á las seis y media de la 
tarde—^La Comiisión organizadora. 

PARA OVIEDO 
Con objeto de presenciar el mitin pro­

vincial que hoy domingo se celebrará en 
Oviedo, muclh'os cientos de obreros se 
trasladarán boy á la capital, pues bay 
mucJho interés en oír á los oradores que 
tomarán parte. 

RESULfTAN JUERGAS 
Las sesiones municipales resultan por 

sus retruécanos una juerga. El público 
que llena por completo el salón, sale más 
contento que si presenciase una dhar-
1 otada. 

El asunto del concurso de ganado que 
se: se celebrará e! día 12 de seipt;iembre, 
que han sido trasladadas las ferias 1 fies­
tas de San Lorenzo, ha sido el "clou" de 
1 sesión. 

La .cuestión adiminiatrativa, señores re-
presen'tantes del concejo, no es para to­
marla á cihirigota; un poco de formalidad 
y todo marcihará como la seda. 

Auxiliar de Farmacia 
6e necesita para la Internacional de 

Sama. 
iEnvíen solicitudes acompañadas de 

informes farmacias en que hayan traba­
jado. 

Sueldo, 200 pesetas mensuales; ocho 
bor'as diarias de trabajo y ün día libre 
á la semana. 

Dirigirse á don Lorenzo Diez Jimé­
nez, farmacéutico, Sama de Langreo. 

ACUERDOS DE UNA Aa.\/MBLEA 
E; pasado martes, como hemos diciho. 

Domingo, 15 de Agpisto de 1920 

tuvo efecto en el Centro Obrero de if'^' 
Vega una mi»gna asamblea formada VOf¡ 
todas las entidades existentiea en aqueí 
pueblo. 

El objelo de diciha asamblea era el ^ 
tratar de lo sucedido á los oompafieros 
•Mariano Iglesias y Pedro M'orán, icion ê  
guardia raunicipal Dativo Antuña. 

Después de ampliamente discutidio eS" 
le ineiiionte, se tomó el acuerdo de hacíi 
poique el mencionado guardia no siga des 
empeñando su cargo, y de que no ,pued9 
pert,tínecer á ninguna entidad obrera. 

El ¡irimer aicuerdo se quetió en ponerioj' 
en conociihiento de la Alcaldía. 

A esta as.amblea asistió nunáeroso piP| 
blico, la mayoría obreros. 

GRACIAS 
La familia de doña- Alicia Lombardí^' 

(q. e. p. d.), da las m;ís expresivas gra' 
cias á todas las personas que concurri€' 
ron á la conducción del cadáver-y fune­
rales de diciha s.eñorá. 

AVISO 
El corresponsal de EL NOROESTE, eii 

Ciaño Santa Ana, participa á todos W 
suscriptores que el pago del periódico 
debe hacerse mensualmente. 

Dense, pues, todos por avis'ados. 

Sección Marítima 
Todo el d:ía de ayer estuvo ci cielo] 

aturbonado; la nar, llana y soplando vieBJ 
tos del tercer Cuadrante, flqjos. 

Marcó el barómtro á medio día, 769[ 
miliíimetros' y 22 grados el termámetro, 
descendiendo á la nocihe á 767 y 21, res­
pectivamente. 
BUQUES ENTRADOS ATER 

Gheman, con carga general, de Riba-
deo. 

Pitas, ídem, Foz. 
Simiha, lastr'e. Aviles. 
'Ohío, vacío, Bilbao. 

BUQUES SALIDOS AYER 
Guno, lastre, para Viavélez. 
iCovadonga, general, Navia. • 
Bertrand-Maderas, general, Xuarca. 
Xaquin, cartbón. Pasajes. • 
Caba Garvoeiro, general, Santander. 
Camproa, lastre, Buenos ^AÍTCS. 

Ladislao Muñíz Aivargonzález 
Armador—Gcnsigiia'tÉuriQ 

Fletaménto—Carbones pareí; coasmnd 

TELEFONEMAS DE ULTIMA HORA 

SOLUCIÓN DE LA HUELGA 
DE EL FERROL 

Madrid, 15; 3 m. 
ün incendio 

En el Soto de la Muñoza (Madrid) 
se declaró un formidable incendio. 

Acudieron los bomberos, que sofo­
caron el fuego. 

El incendio destruyó cuarenta fa­
negas de pasto y mucho arbolado. 

Otro atropello en Cuatro Caminos 
A última hora de la tarde ocurrió 

otro atropello automoivilístico en 
Cuatro Caminos. 

Un autocamión marchaba detrás 
de un tranvía;; en el' topé posterior de 
éste iba sentado el niño Fernando 
Pérez, que al intentar bajarse fué 
atropellado, sin consecuencias gra­
ves- • " , 

Dada la excitación qué reina en 
aquella barriada, se produjo algún 
alboroto-

Solución de la huelga del Ferrol 
Se reciben noticias del Ferrol co- ; 

municando que el pleno de las So- í 
ciedades obreras acordó aprobar Y&g \ 
bases presentadas por el director de 
la Constructora Naval para la' solu-. i 
ción del conflicto-

La huelga quedó, pues, terminada, 
debiendo reanudarse el próximo lu­
nes los trabajos en él Arsenal y en 
los Astilleros. 'í!'i '»lp¡| 

De los huelguistas, la Compañía ha 
seleccionado á 17. 

Otras noticias dicen que cuando el 
obrero de la Conistructorja pamilio 
Fernández se dirigía hoy al trabajo, 
tres individuos le Sorprendieron, dan 
dolé una formidable paliza y arro­
jándole desupés á un río, de don­
de le recogieron unos pescadores, en 
gravísimo estado. 

Anuncios de huelga 
Comunican de Zaraigoza, que' el 

Sindicato de Transportes ha anun­
ciado la huelga de cargadores de las 
estaciones, para muy en breve. 

Los tipógrafos también presenta­
ron peticiones de mejoras tan exage­

radas, que Sé cree que el deseo de la 
organización es decl'arar la huelga 
general. . -

La suspensión del Jurado 
Lo^ magistrados de la Audiencia 

de Valencia se han reunido, acor* 
dando informar al Gobieínó que pro 
cede la supresión definitiva del Ju ' 
rado. 

Los tran-darios de Bilbao 
De Bilbao dan cuenta de qué loí 

obreros tranviarios han réobíi^do la 
fórmula de arreglo propuesta por la 
Empresa, quien en vista de; esto leS 
ha dado un plazo de 48,^oras' para 
entrar al trabajo, amenazándoles, o9 
So contrario, con el? despido-

El atentado á Venizeloa * 
De París comunican que, para iix' 

formarse del ateatedo d¿'-,V'eaizeloS> 
Deschanel y Millerand han pedido 
noticias' de su estado á la Clínica doO 
de sé encuentra, trasmitiéndole sU 
sentimiento. 

Se sabe que el! agresor de Veni" 
zelos, con su cómplice, hace'dos me' 
ses que estaban en París. Desde Lon 
dres habían seguido á Venizelos pa' 
ra realizar el atentado; pero no eü' 
contraron ocasión propicia." 

Interrogado el autor de la agre' 
sión, manifestó que odiaba al pre** 
sidente del Consejo, porque cuando 
llegó al Poder le hizo siifrip ocho 
meses de prisión y l'e'desterró á Gretí 

La unión de los aliados 

Dé París dicen que el presidentí 
del Consejo salió aiy'er en tren es' 
pecial, á fin de visitar has'ta el 21 di 
agO'stoi los diez departamentos de:'' 
vastados durante la guprra. 

Contestando á, la bienvenida de' 
alcalde de Hoyos, dijo qué los alia' 
dos' estaban unido», y unidos oonü'' 
nuarán. Eaíy divergencias inédita" 
bles; pero la unión que debe existiÉ 
continuará, porque, forjada en du' 
ras pruebas, no puede romperle. 

y tit<K-«lj'WiA!^'3.«i^j»4<a' 

m«J«»f tónica y nutritivo para convadtebfitM . 

%fi«mi«,«tlitet mqultism®. '-

í 

J 



GIJQN—Año XXIV.~Núm. 8.415 

Sección Religiosa 
SANTOS DE IIOY.-Jí.a A~!unní:ón de 

NiK^stra Sefiora ¡o SÍL'm;pi'e Virgen Ma-
i-'ía y Santos Taisicio, nv.árl'ir; Aüpio, 
obispo;' Esteban, p?y; EstanislJao, rel i ­
gioso. 

La misa y oíh-io cüviiif- son en honoi^ 
de la Asun-ciiem (lr> la Saritisiina Virgen 
Madía, con rito lUAÜv. de firirrfera clase y 
í'OloT blanco, conmeinKCiraión y últimt» 
f!vangelio d'c la Dominica. 

• • • 
i:>!E Mu\ÑA'?y'A.—Joaquín, p.Tilre fie la 

Saiiitísnina Virg'en ¡María; Tito. D'óme, 
des y compañeros múrtires; Eleutorio, 
ohisipo; Roique, confesor. 

La misa y oficio divino son en honor 
'de San .Toaiqnín, con rito dolile do seg^m^ 
d' clase y color bianco. 

FERRETERÍA un JÓSE 
Campar^ilSas pa ra fit^cas y 
cascabe les pa ra c o l a r e s . 

A i i ^ ^ n í o m ' ) !nc<:l"rn-',sirno, ven ¡o por aus 'ntar-
^ \ U l U p i a i l U mr. 3.700 p. Mita.. Cn-tó c( y^r-, pr>-
sado 2 000 ptsnías VÚ-MÍ. IrneTHniy. .'i7 b - j - , r.-,-rec!i i. 

A n f ' I G '** dpcfaíTuif» ncs'.^tros* y h-'-y !o dice lodo el 
r l t k iH^O luund»: la casri tiiie riKJíí Wíjuilo vtnrie f-n 
Gijón, *n tejidos y r; pas he.'hns, es *LA N'IU A*. A*?! 
es, que si quiere vestir Viien y h%r;»tn, rotMpre en esta 
casa, LiWertad, 56., 

aciones comerciaiss oop 
onzélez y Suáreí ,(S. «n 

Graiidcx almacenes importadores f exportador«v d.^ ¡titxcffic». lods \ 
dase de víveres y tasajería. I 

S" hacen car<»o de ventas en caviñécTi. ! 
Corresponsale'í en íodas las pkijá ¡nip/srtan'tís de! rnví'A'^ \ 

ümnnlón paita!: g Sk'strsief? í*5»í|rÉf!oa; 

A)pstrí«iá"!' d» Cí»^"-'--. .«•£« .41*. X^ .t*. - * ^' -

rwTV 

Achicoria ¡v, corisi pura y se convencerá de 

q'ie es in mejor 

fr.i Ag t iün» . Pruel>e ^^. eírt;^ r ica * 

¡ 

Cayetano Trivíoo !;T:fI^-^"[í;;::: j 

más iiarato v a d » . t."'t>tri<Í? '-t>í.KfiiT6 * t*i-i.hr ft úf. 
Agesto) 

para íülírica de CEMENTOS, cales, yeso, 
coíores, superfosfatos, BRIOÜETAS. O VOl-
DES <Ie CáRBON, industrias químicas, etc, 

LaMaquirastaHispama S.A, 
Sucesora de UDO STEINBERÜ. S. en 

Canitui 3-3c¡Bl- 500000 p«aet«« 

BARCELONA 
A P A T I T A D O 77 3 

CU"" ••' , ^ v l i « O í o r , . 7 

xa>Ti:'-JE!iiL:3E!JS» '̂K. J63>.A.X"5XÍ:-E^S QU« el r«(putfui'0 y (p*fitfaiíM» «aiHeipwlüiti de Baroeion», o? nori-a)T8 oflaifetennat* 
r&giMrado, »«&OT TOTTMÎ U, estará en Gijón, y en el Hotel Comercio, únicaioeate «ti ilnniím,,. :';> .,i,>, juMv-ente mes, y i-ccilvirá á 
todos cuaniog hí^niaéo» quier,v.i hallar ©n, g^g uotabÍB» •piair»k» un ImatasitiéiMMi. aaviy y uas oliraiCÍón proBti» A* *u« 
¡-•ernias. Eítog arisraioa, qtih AOD al b'í'üo id^&l ée todos l-os pa«;i«iiiteig porqus dism ,i iluU y vitía, v qms no awleslaa iil tMvttm 
bulí.o. i.fnoléñ.ni'iOée. &; fluerpü cumo UB gnaate, dabea uisarlos todos, «3>solut*m»n;'6 ^^dos clianlo:; «ultan diohas do¡«aci»*, 
horobrefl, mujerfvs y j.í'ñf>«, por af̂ ' el reroiedio verdad y «I r«ni©dio único «fiou áe> iMos lo-! herniados. UiUá áe euier-
rnos agradecido? los rccTOna-i. münidad iJo emiaettcias médicas loa presoribwii, stino uuichco son tar¿>hi6a hw médico» qu« 
para sus propia-s hemi-as, mn gran aatieíacicióii, log usan. Si m qa'mt* mbfíirTm, í^iml, tieoapo v dinero uo (MM» nuno* n*-
éia comprar brasrueros ai vwdajs* di» oías» algruDa sin «aias v«r primnc^ i l «i!p*;!ah.-:í* seíitNr "Torreat, de uouafar» r»iíi*i-
tr»do. ' i 

Aeudiíl síemp'r»? á f'floho Wípw.}ss'í.<i**̂  oo «ejéi's d* TÍ«I«^2« I i«i«i M U pNi -oil* q-,it sitará «n GíjáO:, f m.*i B*Uft 
(.'.onieciMO. úiiicami'níe el domingo, día 22 del proiscnto'mes. • ̂ „ ¡ 

.NOTAS.—Eu Oviedo, el día 20, en e: Holftl Par'is. En AviJés. el día 21, en e\ l'"!''l roería. En Inne^'to. el día 2;i. oa 
el Hotel H'ijas de Pérez. En j,lañes, ei día 24, e.n o'l Hoteil La Vietoria. Y ea Sanlan.tler, rl día 25. en el Uuiet Mai'oño, 
ooüite asiiDiarao podría vieitwl* todas cuantas pciTOoinas Jo .diéseen, úmét Ika S^'"-- 'i<> i» .aiAñjiixa hasta lé» dc-s d« ia '-tu;-
lia solaron !<». T«ileres y dospaclio en Barcelona: Unión, i3, Cata Torrent 

ADVF-RTENGIA: Se r«oomieittd« si máa grandísimo cuidado «a no equivoüSilft» vm olroa AÜTOJICÍOB qu» pe* llüvlP nom­
bres parecidos ó ijmales podrían confundirse coa astil reputada igaaa, y pM^ «Trlt'U'io, aópaso, pUes, que todo «nuoslo qu« 
d?»puéi? de la palabra TorT'Sjait ao úigs, nombr» r*gistí"ado, no «w ni parten*!» «Q fiada ni para nada A esta ton «««óitii.-
da ¡cas'B, Torrent, nombr» ¡reflistrtsdo; tiay qu# buaoin; y «aícuidir «iiempl^, ipar f»M^t "í ortopa.dist'a ToCT:'e,al, ús lená»* #• -
pistoeats reffiattuwl®. 

• • » • « • • • < » < » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » ^ » » » » » » » » » » » » » » » » » * » * » < > » » » » 

•y* 

Doctor Bato ̂ :í:;:̂ :::„::r!: 
áñna y ta^-^c C(T> -ida. h'A f\\yf. 

" la "Italiana" K-:;:.^,J^-;:: 

l / < d 9 | ¿ I Í Í U ^ M ^ (!ó al num. S4dfi la n.ir...u, 
c«!Ie Cahralcs. Gran .->i'íidi> en m. ' 1 "fts ¡.«.'«rví ciiiidros 
y ji-dco ^i3rA 1'̂ =̂  d- '*?(:!:-(. 

'iiíic^ la­
tes- confítn'-íis * ¡j-iStí ;; pí;r» j>o¡> u 'l'i<:r,^ ^i;: 4-jj^(-ito« 
para l-dw clase de t;nf rr;^.»»: CaÜt: i'.i I r n c pddo, a! 
lí-do díd i3<'«ní-r lí- rrere y Irr^'f al t. i vo <fi Ücio del 
Bancc» E-KO^ña. biic.-'.ra'js en Gij/>n: Alvnrcz y Dizy. 
Teléfono 627. 

O l * í 3 ( 5 Í r í l í ^^^'^ traslado de local, se ver/dMi (as e?-
^ U M M I U I I tar ter iuí y mostrado! es lie ia.s alinacL-
nes d-í tejidoi «A B C», (Corrida, S!. 
D o V ^ bf^rdídos, jugjclcria y vi-las de Gijóíi, «LA 

raza BURGALHSA.,jo-óranos, ?.o. 
O é r r l i r l ^ '-'̂  '*" reíoj-pulsera de uro, desde 1« calle 
r t i u S U i S (le Casimiro Velasco á la iglesia de San 
Lorenzo. Se rue^a á la persona qne Ir» haya cicontra. 
do, lo ent'eg'ift * n ia thocolalerí.^ del Sr. í-*«nti^a, don­
de se le ^ratifirar^i. 

f i l l O l í n f p C C í f n <1« í^'>^^^'' y Viiiaíón; huevos 
y y ^ S O B l C b l f U frescos V ,';:>idos de aldea; vi­
no Tierra León U>jí imo; vino H¡o]a Rcforjnisl'-*, en 2." 
y 3." uño*». Precios econümÍ-;os. Serviclcí esmerado.— 
Carmen, 22 y 24. 

SQ W f i r i ' Í D "̂̂ ' '̂•"'''̂ ^ '̂" .'ítnniilU'TVo, marca «i'íat», 
U ¥ iU; .¿UC (íe 20 á 30 r.abailo^; o;r-» marca 

«Doeg>, de 15 á 20, está cíedicado á todo, tiene para 
diez asientos, con arrñncíue elécírico , jjor dentro de 
12 á .S5, es c lehe, de tmismo, muy económico r'n "gaso­
lina. Estos cí^chcí tienen UTI ri'pacsto de l.jQC pe'í-ita.s 
en perfecta marcha. — InTormnn: Cocheras de K ^Üárí, 
Piñón. 

t^M »Í#9IW!W K, minut-vo. Inurff'arí'J. s:; García, es-
tablecimieuto «La P.'.ria». 

O í » ' t P f í o n i r l ^ ^ ' " •""'^' ' ' '¡«"'a' ton-Ücioní. una 
« B d l í l m m á b.^hanllilii d a C n t t o Obrero de 
AViiaña. Lo** soiíci^rjnte-i Í]HÜ h.m ríe ser obrtíi-'n í-rtía-
nizadcs <ieljen <lir!s;ir<-5 al r r t s i d ' o t o de !a C a i l del 
Pueblo, Abliiñ*., hisía ti día 20 d. I ¡-..tuíJ. __ 

rí'- V'no% <:i»a tn'ic'a prñ ¡i, .-x y h-'cn.is 
I ei , . riM'.ía.s, ."ic nccpr.ita ca el «.-UTU-

SALON.. 

f ..- ... - • í 

legrados) LEE! 

Tenedor 

Mm y síKiaiia [ĝ a mi. í!fifll,ll]S, íe iaícelíaa 
Herniados: No prolomg'uéis por mus .tiomr-o esa vida ansusliosa y llena r,e 

peligras que sufrís. No olvidéis que un «ol,pe, do tos un ««*»P'7"^."" ™ ,,J;^,n 
un movimiento brusco ó üevar un brag^iero deliciente /, mal fí-ondic.onado n̂^̂^̂^̂^̂^̂  
ser caUsa do que se presento la estrangulación de la iiernia y os anpien 

' ' E l í a í r t ó Non-Plus-Ultra, privilegiado, de la .asa Vidal H ™ ^ » ^ ; ^^ ^^^^ 
lona, si.ítema el más perfccrioaado de oíantos s.o ĥan ««ns ruido ha^ a aboia, 
y el Parche antiherniario Vidal, de la mi.sma casa, preiparado á ^̂ f̂ /*̂ ^ J ¡ / f 
siiua del Colopliyllum inophinum, son los dos únicos medios para curar laaicaí-

' " " t ^ ^ ^ S ' S r S í S í l l S l ^ e ^ í d ^ d S ' p o r las eminenc.as médi.as y 
c o n s ^ f r - ^ í rcÍLi^:a^a cada caso bajo U direccmn racnl^^J-a, - « - , H-; 
mejor contienen la bernia, no molestan, ni baccn f^^^l>' V^'^f^'^l^^^^^^'^Z 
un guante, podiendo el paciente, hacer l>brem..ote 'todos ^^'^^•'?^^^^^;'^ 
sentir estorbo ni sufrinnento de ninguna clase y sin temor a que el apara o se 
mueva para nada pues permanece' siempre fijo sobi-e la parte herniada na^ia Í,U 
rompleLÍcnracién. El Parche antiherniario Vid.l tonifica, fortifica Y recon^.tuye 
la porción de tejido relajado que constituye la hernia, proiiuce acción i i .enacuc-
ra sobre la misma, no molesta, ni Ua-.a. y quita el dolor debido á los cambia, 
atmo'iféricos. IJaMendo observado en nuestra larga práctica que la major parte 
de losi bragueros y vendajes adolecen do no contener bien la hernia, aconsejamos 
ñ los quebrados ijue' so enc'uentren en este caso se avisten con nosotros para 
que una vez vista la hernia, indicarles la clase de aparato que neresiten y la 
forma que debe afectar la pelota ['ara poder contener ó mantener bien reduci­
da dicha hernia, evitándose con esto molestias y sufrimientos sm cuento amen 
de algunas enfeinnedodes, entre ellas la eslc-angularión, terrible eivemedadehyo 
d^'senlace lina! es cnsi siempre la muerte. El especialista señor Vidal estará en G,-
":,;: i / ' ^V"- . . . , oen . ' 'M: . : e lK- :aña , -londe podrán consaiUarle cuantos de-
to'm airarse de' sus hernias. Despadho y consultorio: Calle Aulestia y Pijooan 

' (nntf-s Padilla'. 1().—Barcelona. Consulta gratis.) , , 
X<nn...-Re.;í,¡rá también en Oviedo, el IS. ™ ei üot^ inglés; en Miere., el 19, 

e.; ia FÚndn del C.sino, y en Sama, ei 17, en La Fonda \allina (frente al A'unía-
mienío). 

arolbL^tX 3 M : , S l X i a a L O í r y C:?** | En Asturias: O T o ^ é J S í ^ l O O < 3 L O 
Hi.3:E«,cl3.-icl~33e*i70oXon.ei, XJ>. aaiTCT-c»,», X.ÍS y X ^ - C 3 r U < 5 M . 

mñüEUíkS DE TODAS CLASES ss CARBOHES ii CEI^ENTOS f 
OJrescJón posta?: Oarretera de la Vizcaína. - Teléfono 6CI 

Fáferiiea da %hnm mménhüK f^arretera Carboneras - Teléfono 2M. - MiÚn 

'(•Q -TmiTT 'pU-J 

* Ciruiit , •'.•¡iii:-'> 
r U.,>-.r,-,, i;-| GiJOS >-, 

osypaia BiAüBii ua sepusQ e ssiicisjntjxa 

»^ ap iiJJeoojja, 
'%^ 

ofrece fo^anunícar grai!iitajV!,eD''.« ti N-dií» 
la.« que sufren de: neurattL.MÍ.i, aclnlraia'.. 
general, vérliiri^, teurtiH ''si'HVü.ífi. "v»,-
nna túaza para Un pinche. Las solicitu-
betes,-tisis, asivia, ur-urülgiAs y eu'er-
ujídaíle» ne:-. i'.sus. uu rei'':adio «oo'-diO, 
vei-dadera ííiaíaMll'- •.•e.rativ.i, de resivta-
dos «orpre-iirii-ei'̂ s, irpie una oasualida'> le 
i'ii?r! .••cM'H.'fí'cf. !.'urh:l'-:i persoTiaiiUí-'riií" í̂ sf 
íir.iiia rjniT!P''(>«'>s ení^uüiO'í, después d* 
usar en v."ino toilo^ ¡o.= medi^aoien'os r.ipe-
coQi/,adi(ia, hoy, ea refonoeiaiipcto eter­
na <. ciKuo deiior de C(íUiji;:nci&, bar? c?-
ÍH ¡Ddicanón, cuyo propósito puran'/nU 
hümTurtarJo es la con-'MUioncia d:̂  un vo­
to.-.?>¡r!girsp úincamí^nle por eacrit-'j í 

TloYiüGAOORES DE BOLOS 
EN FEOy (VILLAVICIOSÁ) 

En casa del pcp'ular Juan de la' To^ 
rre , tendrá lugar el d'ía 23 del aehral. 
un extraordinario concurso do bolos, dis. 
putándose tres- granfles' premios y uî '> 
más liara el jirgador que mú^ laníos ten-
t;a. Oifiqu'"', ánip.i-. ,:u:'adore'si y á 
i^eón ol 'día 22. d-uule pasaremos un dia 
al Oigrc.—(Î a Gouí: s; ó ii. 

los TBimi'XOS Y EiMl'lCiOS de lo i\ur. 
fO'é y\zu:earera Monlunesa, ION TOi'.l'tt',-
LAVEGA, en el es',i(nj ee w\r s,' liaiíun 
actualícente. L;is proposiciones se dir i -

al direictor general de In "Sijeie 

í4 _— * 

o ^^Ms'K^.^,^ SiC-^i''. -H-
- ^ . , . , . í e-f i«m<, l r f . Doctor ANTON'O FERNANDEZ G E T I N C g 

S Huítsos y aeficiiiacioreR, Rertio, Rayofj X, eÍBS-
3 tricMad, A.it«.-, i;, ,,íc: • ' Doctor ENRiGUE Q. RiCO. 

Occtor EM(UO GRANDE DEL RIE60. 

a 
c: TÍ-*J^'««' •««" OVIEDO. -- Te léfono 1.121 g 

GAJA DE AHORROS í 
DEL : 

Íi-ONTE DE PIEDAD DE UJON , \ 
gn adrailen imposiciones deade un» p i -

. . V o'ro. "fecu> "ir f' i d a - di' 3BÍB'seta en adel^nie, abonando a MM impo-. 
\ : : " ¿ ; *:• i u ^ : S d^ft p^r í ; ¿ anu«l. |nn>les e, . . tere, de 3 ^ p... VM. , o « t ' , 
f " H o r a s d e o f l c l - m D ^ 9 á ^ 3 3Í «íe 1S a 1 3 :. , 

P^ONTE DE PIEDAD 

I Se hacün préslanio» «oiire aihBJsiS, f'^ 

! Ü ¿ l k ' ^ V ^ 4 Campeón desde h.ace f í f i c l O f ^ ' t l I ' C l C l C l 
í í W ^ ^ > " ' : V ^ ' \ 1.5 aaos consecutivos ^ I I 1 J . % - - 1 . ¥ W ^ ^ ^ ^ V : # ^ 

* ^ ^ ' . ; . , . - " " * * ' GUH I ERMO TRUNIGER & C. - BARCELOWA (CASA SUI.ZA) 

iftJfcAJ^ A4k4kAA.AAA>fc AA A<>. A A A AAAAA4WA AA A • A.AAA A.^ AAA AÂ  A> 

Go'mpraTnois oro, platino y pJ«dit*» 
ánaa 

21 ¿Fí'3"X"DKlEl.Of3S ss ^ I f o K S f o a a o 7 8 0 

Compramos, pagando bien, d«nta- \ ftran surtido en obj«to« f s m r»- J 
i galos. Joyería y RstojflTíis fim • :íuTa!5 

Vinos de tass al por mayor, inoliiidos en todas partes coma artículos deJpHmera necesidad 
A L M A C E N I S T A y púbíico, todos seremos comanditarios en el negocio; cuantas más operaciones se hagan, 

|Bíás permitirá afinar ei precio 

Oaianíiíaáa iMii s prslíiÉ m ü i s le mMi m pseii mm^:^i isleo así 1G i m 

Valdepeñas.—Toro legítimo y corriente.—Vino de Alicante.—Tierra de León y del Perdigón.—Tierra 
de Viilafranca del Panadés.—Blancos de la Nava.—Huelva y Ciudad Real.—Moscatel y Vermuth. 

Los vinos de lujo, y por lo tonto caros, siuedan excluidos do la tasa 
Consulte precios, vea las clases, haga cálculos, vea el servicio y luego compre donde más le convenga. 
TREINTA AÑOS de lucha y trabajo en e! negocio (y muy agradecido), me permiten hacer al públieo 

algunas concesiones. 

Escritorio: PLAZA SAi Mimily t1.-A!maGf?nss: SA^TA OORADIA, 1, 3 y 5.-Te!éfor;o 265.~GIJON 

i i ISO ai píi&iico i 
El taller de tonelería que Vs'enfín A. j 

Intiesta tenía en la Carretera d d Ol-n- • 
po, se ha trasladado á la terceía t rave-
sía de la mi>fn'i carn'tvra, detrás d? !O<Í 1 
almarenes de los'Hijos de Agu-tín Suá- ; 
roK. 

.«.v^A,«»^i'=.'-v.''""«'^'^'"«''»'»*>-''"'-'^"*''"«'"'"»y 

giran al dirnetor general cié in -soe.e, ! > „ I I F I O I? C á S T R O i 
dad General Azucarera de España". Alar ^ R . t l L t ü í í ¡UH-^I fiU ^ 
<'¿n, núm. 7, Madrid, y se admilen liasta j ^ s/Sedícina interna. - Aparato digestivo .« 

.el 30 de septiembre próximo. ! , 
anuonuQntKJcjclaHniJtJuutHJuaiKJncKjnn I . ; 
S B ! >̂  

Ji l ; < 

Consulta; De 10 H Vi ,v de 4 B O ^ 

,Saii wrar!i5!la.--iüiil i 

L. Diez Qlm^n&z ' R ^ 

Df. VENTA EN ASTURIAS: 

MADRID.; 

W0% "^ M^M. üL ^ - ^ ^.:ar -J^ O I W , \ 
La üRica máqyiná c|Me suma, resta y escribe \ 

liapriiüiísíiiete en .Asturias; ^aL.:CS-;^.arolou--8afl i\iiíoaio, WMMX 

• -^^ ~ - - - — - --- " o 
! » 
( > 

^ ' . r ^ i r w V ^ v.^.^fí '^^w^ V ^ W ' W ^ r * ^ ^ ^ ^ '^^'^^^ 

^hHSk T a-ft î CI:: Ü i P, i5 O - a U l f t y R G I C Q 
yv. 

Q g g g B g S S I ^ K ^ ^ 

n 5 LOIS LAREDO VEGA J 
„ . . , o a ? MÉDICO ESPHC-'iALlSTA ^ , ip ra j . g^g, -p^^^^ 
H . / . .Tntonaiciatnil», do S a m a , g J De In.s Clioica, de San Carlos y Provinv.a! de j \ \.;-^Jr " 

3 Farmacias..! •uuivorsHK, de Mieres. n > Madvid, 5 I - ' ' t ! .•̂ • 
a \ « E u r o p e a ' , do T u r ó n . j , ^ n, Coa>;>iUa: De 10 á 1 de ;í i 5, excc-pt-i los li.nes • ; j ü i n j ü n l a s 
g Al por taayori DEiPÓSSTOS DK ESPE- í-4 J. Hnfí4 Frinr-iíí - fSwlf'dííS < ' "54, SALIHBÜ 

1» Aílwriat, los (Wíotrfas i J. MI»*»»®' 
AfSTttda 11.—SIJOI 

Í^EaOOlOS COM INGlATERflA 
Sol ¡vilo correspundcnGia en castellano 

con ca:sas imiporUdoras, que deseen com­
prar sus mercancías en las ^mejore» coa-

, ( í 1 SI T 1 if f <!<ne íreíriÍM, pros-
I / s u n r 4 j , 1/ O ' " ' 't«í, ote., por 
] < ( V 1 »1 < ni 1 Boan '5 > curan pronto 
[• i I o < o r f 3 

..•s«l?'-"i> tíeí Doctor Soiwré 
i i i -• 1 !'. .* iT- i í ¡¡ni lujioras, oomuni-
,d a l ^ .i i) opit lads antisóptieas y 
n\ «-I ^ar sadir r n - k a r i uUadoísoos-
{i( r T)" itan a Hs primer..3 i o n is, !f. mejoría 
, - ; j i - . i . ' e o m k o , períooto restable-
i mor c (10 tndo PÍ anarato Mnito-iiriña rio, 
< a ir 11 ) el s -. i uto j )r si solo sin inyoccio-
u 1 . . A a L . Oí.q-f haya drfintorvocir el me­
tí i'„o, y n.^d;e se entera de su enfermedad. Basta 
toin.ar nric. eaj.i para coaveueerso de olio. 

Deoósito en Barcelona: i > . .4;iáí'cii, Ham-
bla Catalufis, 66.—Venta en Gijón: })romieTia 
Üanlúhni-a, CobraSf.'i, VtO, y pTrncxpalei farma- ^ 

yestra Señora de Covadoi iga I 
^m mvm % Wi Ifliai - ÍPííato áigg'áiw. [. MHSQ :: Ci'ojia íí li iatiaíli: I. l lOi 

AStSTieNC!.* A _ C A S : G 0 .OE ReiJíííOísA.»* DOMmJCAS 
t fi'si'vi ^ín! «Ifsnscaf Sisárez ¥alíJés : : O ' J . * ? C 3 2 c r • : : Tolé^cna nüifisro 

•"inaanaaucianunnuuaanaauauanaaaa *» ! P O S 

consultas a G. L,\WÜAY. -
!RY ÍIOUSE. — IJINDON.— 

t 

. . . . . . .... . ^ . \^^.[-^ÍA.].^ 

II leiifliii n i i i (i la I: 
R*pw*6Í<wiiM sattítiiuaw y lísT^telf»,--. 

Trabajo» «m cliap* ytar», AuteB4-?iJaí.*, ?^ 
mis'VtrÍA j Q»lii0Ps?l» *» Goí̂ r̂t, 

G.iir*n.ti»&aj..aí la, soléadur» »*. .%psís;%!5 
y t\3i>*rl*« d« al*» I^MÍ^K-

de oooiisíi y par» buífu*» 

f ü i s « » i , la,w/r•í5áíHfPt^ ms^ 

P A R A D I N A S 
!WÉJ>1CO-CSHCJANO 

EtpecíailUta con trr iota años de prStkin» en i»» ^ 
eoiormadides de lus uiSos, de ia mujer, p»rlo«, 

matriz y secreta» 
MF.DiCiNA GENERAL 

fiUi.-líttiriti 1 imím i \m^^m^.-&l 
Con.ulta: De 13 á 'i y de ^ « i- | 

ir, Enrique G. Rico 
CIHUllA DE LA K.H!'ECJAl,lÜMll H 1 í «" so.Ux<m:áiíA»t de l«s «A» amnAKiAi y re «Irugia. CIHUJIA 

IK ASOÍ D« PKÁCTICA 

Cuasulla diaria de l í é 1 y d^ ? u » 

Císí̂ 'rsfss, 81, 8Sít. l9«éli>í«ia 1W¡ 
Aviíoí de no-íh«, »1 j^re^t^ 

O í * 1 , i •fti jf^- f M^ Ds»t»li«'í * 
a, í €« » ff> î«» g ¥ a ííji lírST!*-;», *t í.l l 

B Or. Aibifto Boiizálsz | 
n ESPtX-|Al.!STAH.N ENFHKMEDAOF.S DF. LA H 
^ • í*íi-ií. Y SECRí-n-a-s • c 

a i)fe !as íJUuiCM!) d»' K¡s Drec, Azfiá,y ^ . Co« a 

Í3 Madrid ' CI 

P Ssnt3 filara, 34, ?,"-T8!éf8ii» 158 B 

ft7n-dí!nra-^ca0t>oanaocj«naannüarfflnD 

«I-t-HÜTA» Jt PKl 
D<pli>nsiiáo oficia! .io Sa Facnltud éa M«dtóm« «hi 

í 'aríi . Ds !«,> í-íutjittiilBs de B«r«eloB«i 
i" } Ho'fn Ú» RíSüulta: De ouc» á nae y da tr«» i eineo 

' F*»S)vr,t; D¿ ¿¡ei á docii.-- Caiiii ét Fruet», 20, 2.* 
t ' r ra je «i PBUOÍO d i l i Diput«eiáa) 

^ OCULISTA 
P. Sao5n^élex del Rl© 

» « Im ClfmtcaK d«I lB«Htata OfUUimtm. 
CoMuil»: D e t O á l y.'.^:Sá-f. — H U I M 7 
vir.rnr^, (̂t 2 i 6, con#ft»,.j^i>tBlÍ« para ••• 

**A=,-A^. 
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'¿¿bí«.-~.i:.a ¿XiV^liáni. 8.4i5 MiX^ i -^ OX-4.<^JküJía»*X*JüJ Oomingo, 15 de Agosto de 1930 
I I llllü. |>,.II,]III1U1H. .IJ I ¡I, U M , l | l l i > l l l l 1 — f — — p « L-LlJ.iJi» „ 1 ^ - lULWgamw 

liMicrarw HIJOS Ui! KeliciaiKiHodríguet.—1^01-08,40 

Procurios las ^^ ' ^^ f j . ; 'Vamsnu.la-.lasV^le» 

. l l ^ w í i P f - 5 3 ^ CAJAS 

EL RAYO ES INOFENSIVO donde haf ins­
talaciones de PARARRAYOS "DALMAÜ". 

Wé% ám m i l e j e c u t a d i a ^ 
i,itvíamQs gratis Fol!@to y Presu|iuestos 

iMis iíiB lii ' i i r í i i i r 
Sí quiere Mú. pasar m verapo frsiqo y agradable, adpiera URO 

de estos ventiladores 
Tarifas á disposicidn de los clientes 

APARATOS, MAQÜIMASIY IVIATEiJAl ELÉCTRICCf 
He 9bso}uta garantía, para tuia ciase de instalacian^s 

^i^Gtro^mecénitas 
Proyectos y Presypuestos gratis 

Mi lili i l i (1 i] 
Fiigntes, 12.»MAEmiO.-Apartado núm. 762 

(MÉr ij^ltimiljWllliMilllii •NWwrii¿*<l «aMic*-^'v*-j!.'"* n»icif*^<immn9^pÍSÑmm 

• S^"I-I-'I\... I-IIDKR. 

«ih'-Itt» cal lóos rusíMtioo» y ftr* -.(.;«» CsartÁai* cl« U o r in» , 

I H 

res Tayá 
LINIEA DE LIVERPOOL 

Eiiirs 11111181) Ém, m !̂ alss. sna sala RÜPI 
iBlFü LI![IPiQL y SiliSQ y WiliEl, usa saia mm\ 

IN Barcidmt: En Qiĵ n'. ; 

Í|U(to4,a tostitatr, a 

I^Hrfv ramiiai! ¥Ufl«tra's ^mm, fMhMt m sf T á l l e r m e f l i í i t e p da 

iiaLJLj® 0't:i.,oá^-t€a» 'd.^ lía. w ' í l l o . 

fniiverpofll: 

, 19,^MMS Sfr«8t 

wwHwmim»m«rKi»mi»inntHi»u«ttnm»in«tn>iiiimtu»iiMiHii»iiH»iiiiiiuu<iH>8 

WftRD UNE 
Vapor "ANTILLA" 

Saldrá de este puerto hacia el 17 
del a^luaU admitiendo carga para 
NEW-YORIÍ. 
Consignatarios: IHENCHAGA Y CRUZ 

Ferretería San José 
PASTOR Y IVIALDONADO 

^• • •« • • •4 

fueilal k\ y Um Alvarez Mi 30 

AKTISliOriGO MArtí, « «nlos q«« JB 

§UB ImitAolones son oarai», pnliirroaaut ¡i 
«pastan á :l»triut. Su v«nU, va i« I>r»-
fru«rte Osnitátofic* z f*rn>*wlw íwP'«3Cl««r' 

< 

I -

3 

COGNAC SERRES 
w 

i•••••••••^ 

PREFERIDOS POR EL Pl}BLICO 
i 

z 
o 

• • • • • • • • • • < 

R. VEGA G I J O N 

• » • > • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • < ^•««^'^•^ 

vapor para lodo el resto del año, de 

500 á 800 toneladas, para cargar en 

la Coruña con destino á Barcelona. 

I Mandar ofertas á José Fernández, 

minero, en Ponferrada, y á Palles y 

Doraencch, Granja, 1, i/-r:Bftr(jeloRíU 

m 
r wmn 

NUEVO DESCUBRIMIENTO 1 

mmmm i n p i p a H M M a i M | 

A R I A 
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I P x x x j . ca l a t ea ja, o a a XOV-áL 

LA xMÁS xVNTÍGUA DE LA r i i O V l N C U 

Mores, 40 . - GiJON. -> Telefono 103 
Servicio permiiitentt 

]^. rvt, m. í^* 

VAPORES CORREOS RÁPIDOS 

Salidas del puerto do la Corulla para 
Río Janeiro, dantos» (|$ontevld9Q 

y Buenos Aires 
Precies «a 3 . ' . ioclnldas iapiiiiiU 

X>eí333toar^3?íE3t, 23 de Agosto,, 402,10 ptas. 
"jí^LlSri^ESS", 29 id. 417,50 

A<imitPn pasaJBros d« primera, soguSK}», intermiedi» y tsorcer» tAam. 
Menorea d« ám afio», |pr»tii«; da do* á ciiwjo años, cuarto pasaj»; d t oiooo i 

diez afioa, medio pasaje; mayores dio diez años, i>3'*aje entero. 
Estos barcos cuentan con instalacioaes ospecialea de. tepcwa «l».«e, ©oaaiRteii-

tes «n camarotes de dosi, cuatro y seis camas, coinfido»- y saloaeis, gin recargo «n 
ol precio anuücÁado. 

•SaW'ná del puoTio úe la Coruña el 27 do Scplieimlbre. el vapor 

« O :E^ O O 3M[ jOL" 
Admite pasajeros de primera, segunda, intersniedia y tepcflra das». 
.precio del pasaje en tcreera, i;icluíi;ioe los uBpues.tos, pesetas 52S. 

Se recomiendia á los pasajeros qu« pidan con la mayor fcniíoifnwjíto «ua pla­
zas, para que les seaia r̂ vervActeia oportun.ameate. 

Es imprwcindiitolfl pre-Wíntar»» oon .cuatro días do a'ntel»oi<5q A i* iftdbin á» «Mi» 
vapor. 

Pan^ máa informeB, dirl^i^ire* á toi Agente» ^a La Coruña: RXIBJNK K HQOS, 
Roal, «1. 

O -̂ 3L XJP X J O S 
j N') se la'nien.te V. de -tener sus pies ¡dos-
j (rozados. No alcfliaiqiuie ú sus callos lo que 
i solo es obra de su incuria, El que tiene 
4 cuilios, juianetcis, ojos d© gallo .(5 durezas. 
^ es ipopquí no usa el patentado 
i UNGÜENTO MÁGICO 
I que en tres días "'los extirpa toial.níon.te. 
í Pídalo en formalciais y droguerías. 1,50.̂  
^ l>ei[)ésiito en Gijón: Droguería Cantábrica 

Auto-Camiones "Renautt" 
.^Ropresentante: ALFREDO LANZAROT 

INFQáMES RROVISIONALES; ' Í ,. 

Hijos de Claudio Alvarez. ~ Marqués de San Estebaii, 7. A 

Automóviles BRA8IER 
6hs«i»it último i»otl«]o 18 HP., 8S ú* t^Hmlt por l i o 4# 
flarrarai 4 oillnífrog, 4 valocidades, mofcor d« pti«tift «n 
marclia, magneto du alia tensión. Diaamio f «/fliMtiutedot*! 
¡par» «1 alumhrado, «usnta Üóinotros, milíwaidcpr 4» velo^ 
cidad, rttloj, lani|u» para 1» aspiraotán d« la gaso-lina, rot> 

4aa metáiioa» lut»r>i>am!bia{bi»s 
f.AlfION]^ BRASIEa <1« 3 % y 5 tonelada*, últisao W0$(^ 

lo; ««tr«gas, al mes d» reoibir gi í^eidiao 

Representunte ©xciuslvo! OUILLERMO DEL PASO 
Dirigirte 4 lo» Garag»» Céntrales d»I mismo, en VALLADOLID y IPALKNGIA 
¿^ 'U . .L iKf^lilM im <BlJén¿ P . WUMIIIIO m i l C I I D I Z 

FfiSFOR] 
r> K 

T. González 
EHTÓHÍ.OO É INTB8TIS0S Se COTA» <ie0 pre con el 90SFOBIL 

quita el dolo^ y facilita las digestioEneu, txmifica al ésl^nno' 
debilitado, digiere y se nutre. Cura i | dispepsia, dija^^lón y., 
üloera del estómago, cólicos, indigr'íli.meti. Qwa ooisí¿ antl-" 
séptico del estómago ^''intestino». K<( de maro~*''Jo«(^ eíeotof 
par^ la impoteacia y ae nota el resultado á. ttt,foGn«día« de 
tratamiento. 
Precio: 4,S( pfisetaii el frasco en todas las; fannfclar 

ImUte Blmsdiss i^oi Gin Postal Pt:!>. 5,25, se enii i pmiBdn 
AGENTE GENEKAb I-"ARA ESPAÑA 

I ¡m Mpez lodrípeí, üape de iUtift."iadrifl 

Í
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ESTOWIAGO é imPOTENCIA 
P I 

PARA MUEBLES DE 
GUSTO 

Casa Blanco 
OVIEDO 

Gran surtido en géneros pera regalos 
:: Los lunes, venta de retales :: 

Blusas, moda, de etamiua, color sólido, desde .... 3'50 
Medias hilo de Eseooia, negro perananenite, d«isde . . j 2'50 
Piezas de tela Wanok, superior, desde 22*00 
Veistiditos de color, para ni&os, desde 3'50 
Trajes hectios para caiballiero, de paño, bien, hechos, desde 5O'00 
Camisa Si caballero, d© color, como reclamo, d«sde ... *'50 
Camisetas verano, aibierta^s manga corta, d«ede... 2'95 

filenn. J ^ o j c x x s i . x ' d o , Q& jr -¿LO. - - X * x * o o l o O j o 

Es el finteo que con sus medto» inaravTllosot dA «ttit^ 
Ür oxígeno destruye los microbios iqu* causan el daca}-
miento de los dientes. 

DENTÍFRICO CALBER , 
Uniptfl maravtUo«azn«at0 ata fallar eosio las v<i»i«9. 

I Endurece las enclaa, laa-aenroaa f endulza el aliento* 

OENTlFRipd GAteER 
HigténTcamente «iivaaado. Bn envaf0 jpgfati^dfí qaé 

I 'permite.écüar Ju|Wmetit#^lí»'-*Qto»e«%^1p«l|a' au'^usoi' Ef 
** - ̂ á 8 Íirf«4t>t?co' íytodo»^lé#léííffl®ií*ü».-bíi^ 

para mul^jtu(|. de personas sla el n)«oor temor a ic^ntagl^ 

Los DENTÍFRICOS CALBER se vaRáan ( B 

POl^VO 

mBM rm>..(iiiiiiiiHiimimiiiiiiiiiiilniiiiiiuiuiiiniiiiiuiiuiijiiijiiî i|iiuiifiiimiiB 
DB iVlílWfrA: Drognierta Uaiiiabrica, JoaqliÍQ üscalera Bláuico, y 

buBoaa drpfuet;b3, fa>rjBi&ia§ x P'e^uiatriia. 
todas laa 


